
Corte".

Discus�ão e votação do Pa­
recer consignado 30 tele­

grama n. 1 A/56 _;:_ proce­
dente da Sociedade Amigos

çl� Bl'usque .<reférente
c cil"6V��ãQ dq::,.·proj" to

.A mim não interessa, em coisa ,algu­
ma, a luta que se vérifica: entre dois depu-

.

. tados, um federal e outro estadual, na qual
recíprócainsnn, se chamam os pioresnomes

...................._ �;,._••.,......._ retos e se trocam OS mais ferinos doeatos.

,

E' ,'}uestão que' êles acabarão resolvendo en­
,

tre ,si e se dando õtirqaniente, Já não acon­

teceu o mesmo entre "o dito deputado esta-

Na A_ss8m�léia �l8gis'18tiva -·do '(sta�o fl8 voltsr,á ������;:�:.�;;;;��;::;;;
Lei ,olganica' dá P'revldêncíe seeíaí. '�Carl Hoepck" flutuando, não fQsSe"tel'�m -trazido ao' meu can,heci�

vamos atracar _ fof notíCiá menta, -há dóis- ou três dias, um diScur.'la

Novas' perseguI-"0-�s udenístcs alvissareira que ontem es- pronunciado na Assembíéta, Por um dos

.

� -

y v '

, ',.' tampamos, 'vInda de Santos, litilgantes, díscurso agora, publícadn. E' que, no mesmo, há

Pedido de audiência I de em todo o Estado. I aos retalhistas da carne ver-' - Aprova têrmo de acordo da Agência para a Oompa- alusões a um Relatório que foi, ao tempo da minha presí-
'--'-

O deputado Enory Teixei-, rio do município :1-: Brus- de e mfodo o Esta.Jo. I
celebrado entre o Estado de nhfa de Navegação e para dêncía, por mim fe�to, 'tendo sido citado o meu nome e

ra Pinto, em uma das s-essões que. , I �anta catarrna e a Funda-, todos nós, que a aguardáva> havendo nele conclusões às quais" é preciso acrescentar

passadas, havia pedido apro-I Díseussão e votacão do Pa- PAU.TA ção _Getúlio Vargas.
_ mos, apreensivos pela demo- }llE.uns reparos.

,

'

vação da Casa, no seritídç de recer dado ao telegrama n.1 Projeto daLeí n. 7 A/56 - Projeto de Lei n. 118 A/56 ra, mas com a esperança, O Relatório por{mim apresentado 'à Assemb!éia, em

que tosse enviado um tele-' 4 A/56 - =procadente..da !\::"-I
Declara de utilidade públi'l- Aprova têrmo de aéôrdo com a quase certeza de que 'I' primeiro �ugar, ex,punha uma grave situaçãó encontrada

grama ao Senado da Repú-II sociação 'Classe F2rl'oviár�os ca a União _Joinvilense llS, visando a execução de um 'viria, como veio. E, no Seu ao assumir o ele-v;tdo -pôsto de Presidente; Fí-lo com ab­

blíca, pedindo a que o ple- Teresa Orlstína de Tub;tl ao,

I
Es-tudante3, com sed� na r.i.,.

','
Plano, de Fomento, dy-Pro- Iaconísme, valeu por uma, soluta isenção de ânimo; foi lido em plenãrio, publicado

nário daquela Casa Legisla- sobre a isenção do Imposto 'dade de Joinville, i dução L\g�o�Pecuária, em Bta, festa, a despertar justas e I pela Imprensa- e enviado à comíssão de J,ustiça.

tíva; rejeitasse o parecer ra- de. VEndas e consignações Projeto de Lei n. 117
.
.t?J56 Catari�a.

'

I sinceras alegrias em t{Jdo� Não tratei, em seu conteúdo, de maneira alguma, dos

vorável da Comissão, de Fi,· I r

os lares" doS palacetes às gastos nem da aplicação dada às, verbas pelo meu àntece:;-
nanças, a projeto de origem favelas dOS inorro�, a reju-' ser durante a sua gestão nor exercício de 1953, Com a"

governamental, que altera a , bila-r comerciantes abastados verbas que êle recebeu do' honrado sr�p_rotógenes Vieira,
cobrança do Impôsto de Con- Séria" ameaça ao ,Fiai da, D're�v-e indústriais pr9speraSl e mo- êle fez o quequís e a elas não mareferí. O que alí expus a

sumó sôbre produtos da in- destós tra,balhadores do.. sel'- Assemb!éia foi, multo diferente. Foi o que êla fez com KS

D'ftstria víntcula.
'

ctia_.qu'e' ga__:�U'c'
�

h',o" RIO, 18 (V,: A,) - Os viços de 'estivá. que deveria entregar ao seu sucessor .. " O rererldo depu-
O deputado Antonio AI-I ,�.""<. tado, cujo mandato de Presidente se prolongava até abril,motoristas decidiram, em .

u •

maída, na sessão de ante-ou- RIO, -18 (V, A.) - O charque de São Paulo, feitocom' "O nosso Hoepck voltará delapídou as verbas relativas ao exercício de 1954 com
"assembléia, voltar a'o tra- .

,

tem, foi à tribuna para npe- carnes de dianteiros está sendo vendido no Rio a 32 e 33 - f-oi o satisfeito' comentário as quaís. deveria ser mantida a o.as,a em runcíonament.,
, . balho fazendo um acôrdo \.. '

lar uma audiencia, a fim de cruzeiros, seis cnuzeíros mais. barato que o gaúcho, que é das ruas. 'Foi a frase do dia, até. dezembro do mesmo ano.
'.

'd C'·
- com os 4 pontos dos patrões, . -

,

que seja OUVI a a omissao feito com carne especial. proferida, milhareS de ve�e!!', N.ão fui, vasculhar a sua administração ,desde que êle
d P t·

�

d C que pagárão o aumento J;U-- -

e e içoes: a asa, urna O mercado do charque do Rio-da Janeiro, par'a o 1 .ro- por jodo_s 88' r.eca�tos da ,"�à- subiu {l, Presidência. Fiz, 1sto sim, um Ievantamentn das

�vez que o representante !H.�l- duto gaúcho, tem mantido em suas últimas cõtaqóes'pa-ra diciai atrasa,do :ri'o 'máximo' pital. O 'brayo bauo,. ,ferido _,verbas de 1954 que, de l° de, janeiro a 10 de abril:haviam
sepista não prestou copia de artlgós de gordura' especial Os preços de, Cr$ 38,OO.31,00� o

de 30 dias. ÚS grevistas re-, por um sinistr9 lIue parecia sido aliviadas em um milhão e tem mil cr,uzeiros deixan.­

nep.hum do�umento, que "e charque, procedente de São Paulo,' elàborado somente de
ceberão salários pelos dia!? significa} o Seu fim, res!§lt.iu do ainda por pagar 300 mil de dívidas. De dinhei;o para o

referisse ,à pro-posiç-�t). 'Sub- de 0'l"eve e ninguém sofre' t �-'

carnes'de dianteira& de boa aparência está sendo vendido"
,

-

e �ea�lu, co�o que a enloU as 'fpncionament9 normal do LegislatIvo 'haviam ficado',ape-
metido à apreciação, o re-

a Cr$ 32,00-33,00.
\'

. . rã punições e perseguição súplicas' unârlim-es da nossa nas 300 mil,� aproximad�mente, não rev,:mdo' em conta- 'afj
querimentõ .do. n��re deptl- O .aparecimento, no mercado carioca, de chat'que el&- em v_irtude da greve. Por gente, 'do fervor marinho dos verbas des·tinadas ao Pagamento do pessoal administrati­
tado pessedlsta, �Ol o mes-, bor'ado de dianteiros; parte de rês do :menor valor e-omer- s u' turno, o prefeito ma- barrigas-verdes, tão a-feiçoa- Vo e aó dos subsídios dos deputados.
mo aprovado por

,unanimida-'� cial que, OS traseiros, concorrendo com o charque do Rio' jorou em 28 I?Ol'" c�ntó' as 'd4)s à legenda dos 'homens do 'Recebendo a' administração, 'eu não poderia d�ixar' de
de.

.

I Grande do Sul, que é elaborado com carnes e�peciajs e de' tarifas de ônibus, O cario- oçeano: , solicitar suplementação de tôdas' -as verbas, para enfren-

Conservatória de Música em rês inteira, vai influenci.ar na comercialização dê3l)� pro- ca continuou sofrendo os Nos�o barco, nOSS.l ,alma. tar os 9 meses de trabalho, pois as que me chegavam às

Brusque
I
duto, haJfl vista a di-ferença dos preços, acimà m2Ilciõlla':' efeitos da greve.. í mãos estavam reduzidas a ,ossos de minhoca. Nestas Can-

'
�

O deputado _Braz Joaquim dos, OU seja de Cr$ 6,00 em quilo.
I

p'
Salvo, o Boepck não, vem �ições, para que não viesse recair sôbre mim a res);lonsa-

Alves apresentou Projeto àe I rei. Osmar 'ressa-l'cir mesmo que ,parcial- bilidade dos gastos havidos antes da minha gestão, jm-

Lei, pedindo quê seja eou- ), mente um ,grande prejuízo 4a punha-se, muito _a contr.a-!gôsto, o dever de revolver tô-

sidElrada de utÚidade púb!i- II-nda SOm ,llxaça-o O"all'IIIII-,a os Cunha-, ,

,Companhia que o .ret�m, pa- da aquela ,sujeira, para que não se viesse ei'epois dizer que

C O C n t" d M"
fi" � " ra o nosso "OVO, maIS pela f' :.,; d 1 id d'

,

, a' o serva ono e USI- Folgamos em registrar na > -.... ora eu Q e ap a ar.
•

ca" na cid�de de Brusque, (- preços mloimos do trioo data de hOje, ci aniversãr!0 J clausula canstItutl do "',ute Não me levarll a fazer o levantamento luma inimizade

xibindo na oportunidade os' " " ,

'-,
' . , "", I pelo reconhecimento, taclo pessoal. Eu o faria, em idênticas circunstância�-:-�ainda que-

.

.

•

.'

'

.'

'

_
natahcI_? ,do nosso_; prezado' do di.l'eito de-_Pl'oprledade. E'

Estatu�?s ,d@. ,refenda SOL�:., ,
RIO, 18 (V. A.) _ Reuniram-se novamente no C3tete. conterraneo, dr.;O�n1ar Cu-

que o nossó H�epck por dis-
.0 meu anteoessor fôsse o meu melhor amig.o. 'Com ° que'

d.�de., �a. -pub,llcadps no DIa-I ã noite,_,;tlfliU P pU�iillente J:l:):sc.�lino kubit�cp.{'k o sLSe- ,nha",�lustre Prefeito da- -c..�. '. _ ;
" eu jamais poderia -concordàr seria em assümlr a re:pon-

:�o Ofl:l�l d� �stado,o' ;tefe"-I ba_-stião pãé:; de A.llheida, presige-rité��O"):t�!:n� ,do WasH:: fu

"'Pi��1.l.4.
,
..
t

, '"

',p IÇa0; ,.UD1�1, '. e .>o-um

:Si�lidàde,
de um ati,yo e passivo naqm�las condições. .

Ildo pIOJeto fOI envaao a
" '!õ '

tcl Jrl; !""''''� Qm., lJ1l�".�a, famlha ca�-" . sto e_:lI:plil'ado,. devemos ainda elucid"ar. "q·ue a 'sua -d.e-
"

. -

"

t
. 'ri'linistru' dá Viação e o dire�or da CACEX; a {i� d<yí'a-ta!' "El_ < � .P�. "I;4er�, s-��t{ d .....a! �..

{'" . .

L�0m,ISSa? :o�d�e ente·.d_ ." da fixacão dos preços mínimos e definiti-vos do trlg'),(), lí1.ã,)o ent, 'os vaJ.oií'& da
.
ova; ge- . . �., q;",,'''': ,-,=,�,o�mn,- pesa glq aOll '{aws _ do<���ratóri(), Foi fràc,à· trazendotpa-

, • •• A' •
., , 'la e ;r-t!el' deposltaru\'1 'bf"-d" dO -'_' ,'.. , '" ' 'o.',. ,

.

,e1'corgamcn .a preV1 en"la:
se chegando a um açôrdo até agora. O presidente Jusée- raç " dr. Ósmar Cluth.a-: 'pe-- " .. ...

-' ra. o a.a o;> o.S" .eo.p{r9q!;os, 'apenas :pa)'a, impressiona!',

sacia_I., o ,lino, .no fi,nal dá reunião" disse-no"s que es'pe�a O"e de!. "'''0' lo opdo esfol'Qo, lutando
-

, númetos ,referentes ao exEú·éfcio fiJiaric'eii'�'- anterior ao

O d t d t-b t 01 -
_�u. IH..

"" Sabendo-o flutuando ago- ftl
f,. -' . , � .•

C ledPu at o .pe. - IS at t1- de 4 ou 5 anos o Brasil esteja autosuficiente na, questãu contra as m1tiol'es�1'itmldã.i ' "

-lU
"qucu eu nao me referlr.a. e ate Os de gestoes anteriores.

ce a as' eceu Impor an es
d' t.,

.

d b I
,''f�'''eDl>I. gar- Séguro,-,!a, ll�e-3::'Em,muito":, ,nfl"'+�� �H"""'Ai"'�l .Na� d"

.

d t

longo
� es; Sou e rea izar-se, ja "na ., '. d

' t' �
,

'

- ' !? ......,..._.-"':'- ,9 ISSe- on e es avam as

considerações, sobre a
' Lei" ,

. .".
renCla o C�IS san �..a, "'l,.... 100 mil folhas de papel Buffon e as 75 'mlol d= s ti do

o, , .

"t"
RIO, 18 (V. A.3 - O mimêtro da AgrIcultur3. fiXOU oS co�quista de um posto de 'bilamos 'lodos nós seus.. .

" �,� na ,

rganlCa,. que Sv, encon _:1 , .

t
. '.

I d
.

f' d t nll, nt';"fi�,di .' cUJa conta eU tive de pagar, pan,al que fOI recebIdo na, C,,-

f d t d C" 1 preços
mmlmos ,para o l'lgo naClOna a sa ra 1956-1957, eS,aq-ue�o que donos afetIvos. sa p te P.'Ci.,.

...

Elm as; � es tU dOS na fl.- que" v,ariarão de �...cin_�ta_een- çou, já no merecimento or um s�u paren e qJle n nguem VlU nem achou. o .

mara e

�epu
a os, a.:'ol11-, �.+ _ � �,.,.,. t 't " t

-

que ,o levou ,a se'r. indicado pe�
.

....,.;_'""-.... �iI
Nem porque, na manhã de 10 de-abril, horas antes de..dei-

panha_çlo ,doe Pro;a
, '�," , 'c,�,' tI!ten-a e se e e s_ssen a ce.nta,vos._

, . Ele voltara ..;_ salrü�o da
P' .... ' " ,

lo Partido Social Democrático ., . �......
xar ,a reslue�, usando, amda das suas ex»irantes atn-

que visa a u*ção de t0dcs .,.__ ,

o

" "
_

• sua Rita Maria, da gente apl- 1>' "-AAa�:re ··t t d f
'

'b1'
, para a alta funçao que, hoje. nhada que,' ia recebe�-lo ou Ul"u�. ,qUlSI �ra por, ,con a

0t�dCO res pu lCOs, ,na
os Institutoe de Prcvid�·nr.il:t

'

'

O
-

•
'

b
.

A a ocupa.. dé governador da Ca-I d l' d d'
Cruzeiro çlo . passagens para o as as pessoas de sua

Sociàl. ,S JapODeSeS O tum CODC8,sues pital na qual tem sido' um t e,e espe �-se" no� ;eus Família, ,a emprega 'a
.

{\.�e;.: E outras. coisas�� .

Ooiltinuam as perseg.iições, trab�ihador sem descanso e �3.l�-;e":s ... servlço_ e an-
de que não vale a Pena' falar, ------:,...........r- - ....;.........,..-.,-"

�

O deputado João Colodel' torr''1-IOr-lals -

rOI,S8'S .um bravo defensor dos" ln- t'
a ad�nta't por agu�� .

e
c'

O RelatóÍ'io, 'com tOdo� OS seu,S documentos, foi à Co-

levou ao conhecimento da tJ '

'o

. "

por ,os lS an es, que e_.:e la ,_ . ". .'

tel'êsses f)orianopo'ltanos, t' do
' mIssao de Justiça�que, depOIS de demorados estudos, opi-

Casa, de mais d'uas

perse'gui�f
.. . o o' - . acaElarmelt�s�n � nou pela abertura de um inquéritlo! '1!!Ste, com efeito, não

I'O� s efetuadas pel °t
.,' MOSCOU, 18 (V . .P.) - O primeiro ,nllllSkl} Japonc·s Da sua personalidade,. feIta e vo ara - para cOl)ti-

- , .

" e <., o ;;1 uacIQ-' .' .
" "

'

f
.

b t Q dI'
-

ni m'� e"tadtlal na cid' d .Ichlro Hatoyama e seu asslstep.te prossegull'arr, mas con- de entUSiasmOS sadiOs, fala '

'.

- 01 sequer a er o. uan o c legOU as ma{)S do Presidente

des cOan;inhàs,' removel�d� I versaçõ!,!s com., Os dirÍl,g,ente.s russos, rt ,ri'spelto dO te;xto d.o ,com eloquência a Eua eleição :=e::u:�:,s'-aorna�as' de b:� já não havia quase deputadOS Dll Casá. Todos, com exceção

t t d d t d
.

1> t I n d h I
iniel das a de dois ou três se haviam lançado na campanha eleito-

duas funciOllárias, �)e:,o fat0 ra a o e paz en re os ?IS palse�.. O! l'a,)� .l{)3 e oJe, para a presiden,cia da' Asso- 'rtinta anos.' ,

P rt S fechadas partiCIpou O pI'lmeJ mlnls�" Biga
. -

B
' ral., Dias, houve em que apenaS-doi,s ássinavam o livro d"!

de ambas n.ão. terem aS,sumi- ,-a., o a
.' .

.,
,. .

_ ·t. :_,r(�o", ft"

·r ....nU.
-

c�açao .r�sileirade Municí-I Ele .vóltará....,. e com -ele
do compromlsso d':"l 'e:�rcer I mn. DepOIS da conferenCIa fOI man.lCtu SIJenc:.lO no" melqs PlO�, entlda-de a que tem da- 'voltará UU1 pedacD 'flutuan�

presença. Não foi possível, assim encaminhar o assunto,

profissão de ud'enista. I autorizados d,e Moscou, mas pessoa be�n informada revelou I do larga prajeção no Bra,'li'l' te ""da nossa terr-i-- qu; soube Quando os Deputados voltaram às suas cadeiras, €nl meia-
o

"

I-que "os. d�legados !apones�s e,st.avaro satisfeitos �I}r t�- ,I e: no .e�trangeiro. ,..... i�nizar' o betó-�uerer da
dos de outubro, Unhamos 30 dias Para o Lestudo do Orça-

Na Ordem do -Dia
-

reI_U obtido con::ess_oes _terntorlals. O g�vern.). de
� rO(lUlo

,

Fehcltando-o cordialmente nossa gente, e que, salvo. de
mento, assunto com prioridade sôbre qU!l.lquer outro. Não

, Foram, apreciados os se-
'

eXIge a devo:uçao das Ilhas de Habom;u e Shlkütan, ao na sua data aniversár�a" uma grande e ángusltiante!
houve inquérito. Demais a mais, não �fl,via necessidade.

t d' Japa I" I
.

d'O
. O Rela,tório não visava penalizar o depdtado, ,sim por a

guintes requ':'l'imenLos: I
nor e o o.

_

• seus amigos ESTADO,le- provação, retornará ainda
'salvo a lUi�ha responsabilidade com relação à� verbas do

ORDE� DO �IA -

17-�10-56r
.

"

vam-Ihe, afetuosos 'abraços, mais querido.. ,LegislativQ, e tal objetivo fôra pleriamente completado,
2a. DIscussao e votaçao elo

O' R', I�O DA C'IDA'DE
'

�:�{:;: �: �et�l�da�� ��i� ."""', ' ,.' I
Lólt eo_altecea Santo, Du- I

Finalmente, devo dizer que eU jámais acreditei que o

_'
-

- motivo do incêndio que devorou o prédio da Assembléia
a Associação C!lt:lrinense de' -, -' moal e a FAB ",

.

Medicina.
. tivesse. sido Q de destruir o Relé!tório. Primeiro porque êle

�����flliii�=E=i��ii;'=:�'�-;:� , ,',' estava Em mãos do interessado, retir:ado do cofre (chega-

L ''f ,..� � '�AIO, 18-(V. A.) - Ontem em ca que, nos .céus d:� nossa ram a me telefonar para saber onde eiU Õ havia guardado)
�-- '....... voz do Brasil", o g :1';er:11 terra, p:Jr melo I do COl'l'eio , d t d -', ' ,

I
-

n
••

-":.1 _

H,enrique,
Teixe""li'a LrJtt, J:li- AérEO Militar, assegurou li-I e -o

• �pu a o POdel'l� f,aze- o desapare�er. sem sacn�lcar
f"."b"

P
;, nistro da Guerra, Pi'6feáu gação entre os, rinc.j�s maijl o predlp àa Assi:mblela. Bastava um fogumho no qumtéll

••
I

,'\ pa1a,vras de hOl;nen,1.!{ m ,a remotos de nosso�Br.a:_sil c olll
da cas,a ... Seria correr um risco muito grande por tão

"íU\�)
• Santos DQmunt" dizendO, ini- s�u:: grandes, centr�)s, e nos pouca coisa. Segundo, porque em sabido que eu possuo

,

��
c'ialmente: "Por meu !:Iter- ceus da Itaha e ::obre o .

.

'''., , o", �, médio associa-se o� Exer�:i-to Atlantico escJ.!eceu págln_t'S segunda ,':Ia de todos os documentos..

� "" Q t \' às hom�nagens 'prestadas a de gloria para a histúria illl-' ASsim, se não alimentei suspeita a: resp�ito de 'não ha-

14 " __' S�nto3 Dumont". '_ ·;Ex'.!c<'Í- ,'trht". vér sido �ste o motivo, não me surpreendeu que o citado

Ir, ,. �,. to homenag�ia êS3e, ínsigl1e deputadQ, farolando, fôsse entregar () Relatório em meio
>oe .",,4 brasileiro não só pe!a<; sU'ts Ráduçlo !OS-aalrealizações, mas, espeeial- V" _c," dê um discurso contra o sr, Elias "daime, que nada tinha,

menté, pelas excelsas virtu-'

t A nem teJll, a haver com o caso. Mesmo. quem será capaz de

des que ornavam seu car::t,ter. -, II da 'v'tte '

,Jazer voltar aos �Ebates um 'as:unto ja passado em julgad�
Homem inteiramerite dedica- '

NAS' 18 (U' �p ) Ifa opinião pública? ,

.... a bem d t'"
' ATE -; "

-

uO o
,

e ou 1 em, sem- 'Pena fa.i que a nenhum. deputado ocorresse li idéia de
pre pronto a servir à huma- O� rei Pàulo da Grécia ·vai '

"

nidade dedicou súa vida; que fechar.' o seu palácio, nesta perguntar por�ue motivo estava O Relatório, em seu poder,

vezes sem conta pôs ctn, ri1'- capital, o que irá reduzir quando d2veria estar no Arquivo da Assembléia, ou que

cp"seus recursos e tod.1. a .:lU:l Üve.::se ,pedido uma ve"Uicação para ver se a ê!e não csta-
"d d l' o número de dignatários da �,

capaCl a e rea IZà(jora a' va faltando, a-l,gum d��umento.,. Tambéni isto não seria
proporcionar' 'àós ,ouko:;'" ho- côrte e empregados da Ca-
mens ri),aiores facilida'ies pá.- sa, Real, para "fazer eco-

de surpreender, pois o mesmo deputado já �hegou a llr-

ra se entenderem, fac.llitan- 'rancar pàginas do Livro de Presença dos Deputad6s, não
d Ih' t t d nomias",

.

se,gundo declara- '

,0- e,s o ranspor e t' um se envergonhando de colocar em' situação _!iifícil um pobre
lugar a outro da �uperficie çãu transÍÍÍitida-p.ela' ,emis- funcionário, o porteiro, a 'cuJa guarda o mesmo U.vro es-
da terra".,) ,

"

sora de Atenas. A decisão
.tltVa. Qualquer deputado /daquêle tempo sabe disto ...

Depois de�a.nalisar 1', fe.to, do rei -é tomada dePois de
de S�ntos Dumont e o se:.t, .

. ,

'

o;

significado paTa, o,.; d,=stinos- sua recusa em aceItar 50 r:,

Udenilda, - Aqui no paláció eu não, admito -.retrates: da humanldad'a, concluiu 'o de aumento d_a pe�s'ão real,
de 'perreplnas,� Pessepinas, PedeciÍlas e ,\g,eneral �'eixeira Lott: em, face) dos argumentos·
t ti t

"Os exemplQ,s €F'S3B pk- lan'�ados pela OposI·ç.a-o noou ras cre nàs. neiro ,aa aviação foral Se �

Aqui só ci ,meu(�l1---teh�a�!l?' .C'
guidüs por n�s.sa' Aer01�á\it'i, Parlamento.'

DIRETOR
RP'.n'I' .de
Arruei. R.m�s

GERENTE
-DomíniOS F.
eI. Aquino

O
.',., D·''malS allt,llo�

,

1_-
rio� 4. Si C.,ta.rfna

'An'ci X�IV

,tNot,as' -&, Comentários
,I .:

fO,DO
'

bD "r'elBl6tiO

Edição de hoje 8 páginas Çr$ 2,00,

y.-.-_-.- -.- _._- _._-.-..•.
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D!seussãO � vot�)�ã,) "

de
I

.

Pro] � to de LeI -no 7.. A/.')o -_

Autoriza doação de' um ter-'­
reno situado na cidadf.: de
São José e nece;sário a-o fun-

,Vieira'

cioniu:nento e instalaçã,) da,

Inspetoria Regions,l :la Di­
visão de Deff.sa Sanitária A­
nimal.'

:..1

la. Disoussão e vMaçã:> do

,

Projeto de Lei n. BO A/.ljJ -

Considera de utilidade pú­
blica o Jardi'm de rnfân�ia

po Escolar', "Alinor

Santa Cijtal'inn, seéiÍadél el'l1

F1orianópoli.s.
Discussão e votll,ção do

Parecer exarado ao Oficio n.

. 23 A/56 .:_ procedentr, dE.

CâÍnara Municipal de Papan-­
duva, solicitando seja �ubs­

tituido o mobiliário do Gru-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'O ESTADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.-\
- \

FARMÁCIAS DE' PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA

Plantões de Farmácias

. DR.�HENRIQUE PRISC9
..

. PARAJSO
j .

lW�DJCO
•

'Operações "Doenças de Se·

nhoras...,... Clínica de Adultos.

eu.sQ�� de Especialização no
, H,Q'$pital' d'os Servidóres "do EI,-
tadO.·

"

-

.

'

(Serviço do Prof.· Mari,no de

Andrade). -

.. Consultas - Pela manhã no

Hospit'l.Í de Caridade.
. A tarde das, 15,;;!! hs, .em dian­
te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina. de Tira­
dentes: Tel. 2766.
Residência _ Rua Presidente

Couun1ro 44. Tel.: 3120.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

REGIQNAL
"ACORDO" COM O ESTADO DE

SAN"'o\ CATARINA
A V I S O

" .

DR. J(IL'IO PAUPITZ .

FILHO

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

."\'. . M�DICO '

· CQ,m· -pritlca 'no 'Hoapital Sio
Franels",) de Assis e n·a ['anta

.CI!IIIa do Rio .de : Janeiro'
-­

CLINICA MÉDICA
" 'CARDIOLOGIA

· Consultório:
.

Rua Vitor Mei;

reles;' 22 Tel. 2675.
Horário�': Segandas, Quarta. e

Sexta feiras: '

Das 16 às 18 horas
Resi'dência: Rua Felipe Sch­

midtõ' 23 _. 2° andar, apt., 1 -

1:'el. 3.00". .

,

, .

i'R. CLARNO G.
GALLETTI

.,--"lI.DVOGADO -'
Rua Vitor Mei:ele.-; 60.

FONE�: 2.468'
, FlorianópoU. - . .

------_ .. - -.-

... A HORA. DO

TONICO ZENÀ'

Ex-i�terno' da 20· enferm81'...

� Se,vi«J m: gastro-ellte1'010i{ia
da Santa Casa do 'Rio de JeneillO

(J;?rof. W. Berardinelli). .

. 'Ex-interno do HospiTal mater­

nidade V. Amaral.
.

.

DOENÇAS INTERNAS
.. Coração,. Estômago, inté.tino,
ligado e vias bilia�es. Rin••
Consultório:.Vitor Meirele. 21,
Das 16 às 18 horas. ,

Residênci'l: Rua Bocaiuva 10.'
Fone: 8458.

A Delegacia Florestal Regional,
n,o sentido de calbir, ao máximo nos-
!!vel, as aueimadas e derrubadas d� mato, afim de impe­
dir, os d,,;.;<;:strosos efeitos econômicos e ecológicos_�l:l�
aearretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavsadores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento -do Código Flores­
tal (Decr, 23.793 de' 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

DR. ANTONIO GOMES DE . Nenhum nroprietár!o de terras ou lavrador poderá

ALMEIDA j.rocedsr quenaada jiu derrubada de mato sem solicitar,
_ ADVOGADO _.

com antecedência, a neéessária licença da autoridade
Escritório e Residên.!ia florestal competénte, conforme dispõe o Código Flores-
Av. Rercilio Luz, 16

Telefone� S34(..
__..

tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente. estando os

..............._.,,_ '\q PRIMEIRO SIN.
-

E FRAQUEZA, TONICO ZEN.' infratores sujeitos a penalidades.

E N TIS TAS
4.. ,./UA MESA! REFLORESTAMENTO

�

I Est� Repartição,. pela rêde de viveiros florestais, em

-DR. SAlfUEL l<'Oli{SECA
,--

'

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

CIKUltGIÃO.DENTISTA ')tI'agem com s g
sementes de espécies florestais e de ornamentação, para

Clinica _ Ci�rlPa Bucal ,:' . e. arila". .A f'Protese Dentária Y" ornecímento aos agricultores em geral, interessados no

Ralo. X e Infra-Vermelllo ,

'd reflorestamento de suaS"terras, além de prestar toda

Con,s'ultór�:A�:e�l�ncla:' .

e rapl ez
,

.rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possíbl-

Fo�:� ,2�::�ando . Machado. n, &

I �O ROS OONF�!!A.YlEJ§ MICRO-ONIBUS:DO lidade da obtenção de empréstimos para r�florestameríto

RI8100 SOL IIAl1íLBIDft_�
TIO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

'ra�Cen��I;a��,o:·:s t.i�Oh��a:l hO., �. 'I", t( ,.' ai.... Os interessados em assuntos florestais,' para a

n�'d!l:ax.cIU.�iV.am.en.a com. b�ra mar-I' ",'lori8l!óPOUI Ita1af _ JoiDv1ll. _ ,Curi�
ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-

'�.. �
r ização-de licença para qpeímadae derrubadas de mato,

Sábado -. d... 1I a. 11:.. : .' --- 111"
.

-

A'geAnela • -
1\Wl D.oGoro .lq,uiDa d. i d�vem dirigir-se às Agências FlorestaiA'l Municipais ou

�

• Rua Ten"'nt lOil i .diretamente a esta Repartição, �
situada à rua' Santos

DR. I.",U.RC) CAL.mURA" . '. U • l0 v.e ra .

w,w. c

•

Dumont riO. 6 em Flork!,nópolis.
DE ANDRADA 1 �;:;�;:====��===:;===±:::======I Telelõne: 2.4'10 -'Caixa Postal, 395.

ClI,tURGIÃ-O-DJljNTlST_� i'
ITi ,.' .

C;ÚNSllLTo.RlO ._ Edlfl 0)'

Ex' "."S·'
"'-

-

I til. -Endereço telegráfico: Agri!!ilva Florianópolis.

�:1i��·�����:r=,,;i.,. !�c! AT !ltll!ll!ltL�D+ :l��-��-.wJ'
"aas e 5ai! �a. l' •. 18 hora.. 'I .t

<-- ,19 a� 2! hOla.. ." � FLORIANÓPOLIS LTDA.
Confel'ciona Dentadura. e Pen-

e� "''''vei .. d .. NYlon.
Telefone: 3666.

DR. MARIO DE LA�MO
.

CANTIÇAO'
-

MtDICO
CLíNICO .uE CRIANÇAS

ADULTOS'
Doenç:;.s_Intern••

CORAÇÃO - FIGaDO -- RINS
.

_ INTESTINOS
-

Tratamento moderno d.
SIFILIS .

CLINICA Consultório � Rua Vitor Mel·
dé

"'ARIZ eles, 22. .

OLHOS _ OUVIDOS _ "
"

HORARIO:
E GARGANTA Das 13 às' 16 horu.

,,\ DO T'elefone: Consultório _ a.'lC>

DR. GUERR�IRO ·DA Reddi'mda: Rua José :10 Va.lt'
, 'FONSECA Pereira 158 - J'raia da Saudad,'

6hefe do Serviço de �TO�J.· -�ei_:�8 .�
.

NO do 'Ho'Spital de Fl<!rianópohs.
possue a CLINICA os At'ARE-,
LHOS MAIS MODERNOS PhRA.

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.

'

Consultas _ pela manhã no
MÉDJ.CO CIRURGIÃO

HOSPITAL
. 15 Doenças de lJenhoraa - Parto.

A TARDE _ das 2 as -

_ Operações _ Via. Urlnárl..
no CONSl!,I �Ó�IO r: Pua dos

Curso de lper!i!iço!lmen�J e

ILHr 1 n . -

F r S h (onga�prática nos Hospital' de

• .RE..!DtNOIA _ e lp_e c'. Buenos Aires.

l
midt nO. 113 Tel. 2S�.__ .� CONSULTóRIO: Rua F ipe

D'�ANTOJNIO MONIZ .s'Ch!1'lidl'
nr. 18 (80braa�).}i' Ni

n.. -'l JJí12
"

DE AtlAG40 oi' 'H,OR Riq! da.' 15 i. 8 ho-

CIRURGlA TREUMATOLOG.IÀ � tas'\- '

"

';
;,�. Ortopedia • f Residência: _Av�ni4a Rlj Bra�.

C(),.sultÓrio: J,pio' Pinto, 1,IJ. ,·o.;h. 42. '\ .

\

Dan tIS as' 17 dlf\riamente/
. Atende chamadOll

Menoa 'aos 'Sábado. 'j'
Tele-f�ne: 3296,1-

',Res:
.

Bocaiuva .13�.
. I.

!-:Fone.� � 2.714.
. -----

" '_
;:..'

�

'

.....� 'I -

;, .. : :DRÀ: WLADYSLAVA
. '

.. ",
W. MUSSI

e

D1l. ANTONIO.nIB
MUSSI

�"
- Mt()IÇOS

.

--"·'i:llb�'P'J.IW. �·CLíN$A_...._
-'C1R'I!;l]lOO••�iotécfl.

.

. I}ERAL-PA1r�. .'

Serviço �ompleto e I:specíah·
lIóado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS. 'com modernos método. de

diagnósticos' ti tratament�. _

· SULPe8COP!A' _ HISTER6
SALPINGOGRAFIA _ M·ETABO-

·

LISMO BASAL
1II\dloterapla por "ndas_ curta.­

Eletrocoagulação - Ralos. Ultra

Violeta e Infra Vermt;lho.
· Consultório: Rua TraJano, n •. 1,

.

l0 andar _ Edificio do MontepIo.

'Horário: Das 9 às 12 horal -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas - Dr•.

MUSSI
Residência: A'Venida Trom·

powskY, 84.
-_.----

DR. CONSTAN'flNO
DIMATOS' \

I·

I

DR. LAURO DAURA
1',

CLlNICA G:ERA1,
.

Ef'pecialista em mo�és�l.. d.

Senhoras e vias urinárI8_L.
•

_
,_

Cura radical das Infecçoe!J1.
. d �l'It:1..l-"P'

agudas e cron"cas, o, ,_

�
,-' ,

genito,urinár�')��(iiê.llo.
sexo

..... 1'�eÍll ambo. o.

lCOS, J1PA><' _

. ', 'Doen-çQs·- do aparelh.o Diata.tivo ,

C� Reda-:ão e Oflclnaa. l 1'lIa ,o.n·

e do sistema nervoso. � 'f 168 TaL 1122
Horário: lO'!. áS 12 e 2% às... •....beiro M.a ra. n.

Co'nsultório:. a. Tirajen.tes, 12, - Cs. P.ostal lS••

F Sn...
.

Dhetor: RU'BENS A. JUlIEtS
_ 1° Andar -- ,!Ine: ....... lNGOS .. D.
Residência: R. Lacerda C9u.. Gerente: DQM· III.

Frua): SAO PAULO Agência: PORTO ALEGR'(iJ'[
.
C A S A P R O P R I A

L'lnLo, 13 (Chácara do Eapanha) AQUINP' COMPRAMOS E VENDEMOS
.. • Repre.entantea: -

_
''Riomar" ...:

- Fone: 3248. Representllçõelll A. S. Lar••

Ltda ' .

10
-Avenida. do EstadQ 16C6/16 Rua Comenda(;or Azevedo. I t 't' h

.

h
'.
t'" d

RL':l Senadol Danta�O �
_

.

.

.
-

.

64' o es, casas, SI ws, c acaras, pm aIS e ou· ros lmovelS e

andar. . Telefone: 37-06.5() Telefone: 2-37-83 gr.ande importância e oportunidade para os melhores

. DR. ALVARO DF Tel.l 22-692' - Rio bde.J�l'r ' • A'tende ".RIO'MAR" negocios .

BO Rua 16 de NO'Vem ro.,..,..o "

, ",.

CARVAL ndar sala 5Ü! _ São Pauln End. Telel. "SANDRADE'; Eud. Telei. "RIOMAItLI" PO�SUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

MÉi>ICO D'€ CRIAN<ÇAt Assinaturas anual •• Cr$ 800,00. Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
PU'ERICUL'TURA.- PEDI.ATiUA. C'" 108 \

,

_ ALERGIA INFAN'l.IL Venda avulss. ...... • .. ':.' I Aíinda: RIO DE JANEIRO Agência: BELO n01li. -Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

(• ulto'r,'o, .-_ RUA Tl'I'adeb' Anu'n'cio mediá,nte, co.ntrito. . MOI r" ZON'fE' t'd'di' d
.

d' f t
�

,'ms
. 998 '

-

pilO n. oma

lopor
um a es, ocaIS e gran e u uro e a pre�o'S ver-

tes n. 9 _ Fone. 2 .

H 'U
. Os originais, mesmo n�o

-
.

.

Residência: -- Av. .rel ° blicados, não .erio. devolvld�.. "Riomar" dadeiramente convenienteo\'l.
Luz' n. 155 - ']'e1. 2.630. A direção não se re:'I'On••blU" :R,ba Dr. Carmo hetto. 99 A 'l'!lJi.da Andr" ''\8. 871-B Tratar Edificio São Jorge, 'Sala 4.
HorÁriO: _ Das 14 às 18 ho· "elos conc"" emitido. no..·a,· .' .

DR.' JÚLIO DOIN 'd'" ente :;g
..

os at.IÍI ,J'oael:S2-17-33e82-17-37' 'i'elefune: .. JO-27
,'as leriam. Atende "RIOMAR" . Atende "RIOMAR"

VIEIRA IN:FOh.".A�OB8.. ú1'.JI_ , End. Teleg. "RI014ARLI"
. )fÉDlCO '

DR NnnrTON -
.

gSPECIALISTA� EM OLHOS • r.n NOTA: - Os nossos serviços nas praças de P.ôrto

OUVIDOS NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA O leitor encontrará" oeat. co· 'Alelr".. Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

'rRATAMENTI) E OPERAÇõES CIRURGIA QERAI. luna informações.-qua n....itar .

V Ih NebuUzaçio _ d S horal. _. Prodo- dià;-{amente. dr ·iíhediato.:
- alentes

[nfra· ermeUl:r;_s�m D�::r:s_
eEI:�icidade, Médi"a '. 10R;NAIS Telefo:ae "RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

(Tr.atamento de sinu.lte .•em Conc'lltório: Rua Vttllt MeL O L:lta:lo .. '

i·
· .. ··)· �:= ,.

operaçio)' 1 28 - Telefone: 3307.

l!\
G'llleta . , .

An�lo-retlnoscopia _' Kec-:lta de

Ire
c"!n:�lta8: Das 15 hora.. eh! Dil.rio 011",. 'ie ...•. ,.. U2.e .Qonsultem nossas tarifas.' EXPRESSO FLORlANóFOLI<

OculoB _ Moderno equipamento dia·n�e. Imprensf' Xf•• II .•..•.•• ,

1.888 ",
.

·-Fones: 25-84 e 26-85 _. .

4e Oto.Rinolarln�olol{la (6n1cl! Residência: Fone, 3.422 HOSPITA!!.... •••U .
'no Estado� Rua' Blumenau n. 71. Caridade: I.áu

Horirio das 9 às lZ hora. e
.

I' I Proved.or) .

da 16 às 18 horas. (PortarIa) •...••.•••.•.•• 2·9J6 P·.EROLAConsultório: _ Rua Vitor Mel- "DR. ANTONIO BA'l'�S1'A �"rêu Ramn 1.811 ','

les 22 _ Fone. 2676. •
.

JtJNIOR '.

:Militar '''':>'' .,......... 1,1;17.

.reRe·s. _ Rua S\O' J9rre 10 �ão· _Sebastiao (Ca•• de
1:10, �",�: ". . .•... .

.

F 24 21 'E . S·aude)...•...•.•• '.

·é....
,

. ,.')

'V d d P I R t t't'one·
CLtNICA ESPECIALIZADA -D -

}hter;,jd�d!., .D�!,lto.r :II.t.. ., . _,.,..... .en e,.::;e ou arreIL a-se o ero a es a;uran e. SI o a

.

. CRIANÇAS . leiJl Corl'ea ..... ....... UI) "l'ua '24 d� Maio, 748 no Estreito - InfO-l'mações no local.
Cons\lltap das 9 ás p h�ra., CHAMADOS ua-

DR. ,MÁRIO. WEN- :Rea _t' Cons. Plldre )b.auebnho. . Gr.:'NTES. '
"

..

_' . _

DHAU8EN . 12: CorpO' de Bombeiro, ..... ,:t«:'Jtt"

. CLINICA MÉDICA DE ADUL'lO,S , .•�}t
.

:Se:r!�) '. ���•.. � �,,;ii���: 1.404' .:._ ,.. .". .".••••••••....,._•••.".••••_ .

'. C CRiANÇAS '-" ,p�licia (Sala Comissário .. .,2;Q38

�"
•.

Consultório _ Rua Joio Pin� ,

�,' poli.eia (Gab. relegado).. ..líjt"

C' S
- �I .

tO,c!�s�ta��\�� �69às 8 1I0T�••.
' DR. !.' LOBATO. COMPANWAS D� . .

.
. Or80 CC aDctos laral:V8))

Residência. Rua Esteve. J6- , �ILBO . I
TR'ANSPORTES,'_. - -

·

l'or 46 Tel. 2.812 Doenç8!l do apsrelho rel'plrator � TAC '.'100 (R]j!GISTRADO),
n • _'. ._._ �

" TUBERCULOSE.,' �ruzeiro t'lô Sul ;� •• ,z.600. _. DACTlLOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
DR-E-W"-ALDO SCHAEFElt RAi:nOGR,AFIA E RADI'f)SCOtIA ;Pa'nair : �...... 1�5U PR'OF'A·.'"LfGIA· DOS S'ANCTOS SARAI'VA
•. .' nos PULMOES" V.a.rig· ,.1.11:

,

Clinica Médiea de Adulto� f Cii'urgi.ll <lo Tor.as
,

Lóide Aére.o ,.�. :1.'0 >',

e Crianças F.Jr�ado.' pela �acnldaJe NachJ- Real •.....••••..• : •••••• 'tol'l'l;'. PREPARA TAMBÉM PARA
,.

�

R' N _ nal de' Medicina. 'I'181010cl ..,a e ,Sliandinav,a. • •.•••-' • ,. JUOO

Consultorlo - �a '.
u

. '.i'lswcitúrgiií.n . do l(uspltal .Na" .!iOTl1:IS . "_, z ozí.: CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

nes Machade, 17. ',l.,'. i>;, '.' r�u--Uanu�.
"

. �:'igesii'c";:::::::::::::::' 2:276, ATENDE AOS INTERESSADOS, DIARIAMENTE,
H
,. d C·

.. ", "'íltas Cur"o; do espeelah2açlo ·pel. �.. Sl,,,'D AS 9 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18' h
:

Orat:lO a.S, O�.....� ','
-

S N' T 'Ex.,.Jnterno e Ex....I.· Métropol :.....••••••••••• ,
.' .... .

�
.

-
, oras.

das ,16 às 1�1 ho�as Je'xcet.o, t' t� i{� Cirurgia do Prvf. Dlo a Porta .. ,
� .1.32a- En�el'eçO =- Rua Feliciano Nunes Pires 13

ao,. '"ábados).' .'

.,. ,en, Gulm,riel' (Rio). .' Cacique ... .'............. U49,
. TELEFONE- 3113' .

,

... Cón·II.:: FeUpe Schmidt 18 - "Central.................. 2.89,(

IResidancia: Rua Vi$cón- FOlle- 3801 \ ,; _\
'

Esbela .... ; ..... , .... :.. .1,I.'(t , MATRiCULA SE:M:�RE ABERTA '

de de Ouro' p.retó; 123
.

Atendo em hóra marcada. Ideal •.••.. ; .�••••••••••-. 1.6111.
•

.
-

I!
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�"

ADMnÜSTRAC1.0

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CUR{TlDA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio.BrancC1
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•

•
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.

'

rua Felipe Schmidt
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO 'DE S. CATARINI\ FLORIANÓPOLIS, SEXTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1956 •

,

'zados pelo Presidente Eise-
nhower há três anos.

A União Fabril Exportadora CUFÊ�, estabelece um concurso

'De início, temos 82 na-
entre os sé�s consumidores' de todo o Brasil, para um novo pro­duto qJle var lançar na praça, destinado a revolúcionar os antigos'ções participando da confe- ,pro,cessos, de lavagem, ó que se verificará agora em 'menor tempo

rêncía, s_em 'dúvida' uma das com mais eficiência e menos gastos.
'

' ,

maiores jamais, reunidas. :Nada menos de Cr$ 50,000,00 serão _distrfbuidos no concurso
: .

"" -ora apresentado, corno homenagem àqueles que em todo o Brasil,Alem dISSO, 'trabalhando I. • •

I' ." ,

' sempre. deram preferência aos produtos que ostentam
"-;' num plano qUe ha alguns, famosa. e tradicional "UFE". ,"

a marca

................::••� "t1 I anos poderia parecer tópí- t ,As bases dQ ,concurso são as seguintes r->-
, co, essas nações, em algu-l, 1) Os, consumidores dos nossos produtos concorrem a prêmios �'I

Arlindo -Pínto da Luz da '

'f' ,
""'" no valor de Cr� 50.000,00,. ',(, 'mas semanas, veri icaram

I 2)' O Concurso será eneerrad di 22 d d b.

h d G "

.
'

,
o no ,Ia, e ezem 1'0 de 1956Marin a e, uerra. ' que estão tratando de COI- l verif!cando-se o sorteio em lugar público com a assistênéi�

- sta. Rosa Pauhno Car- sas realizáveis. Estiveram dos mteressados.

doso, funcionário do Ban- discutindo detalhes do fun-I
3) Para. concor:��, bast� que,,;' cada, consumidor, sempre que

INCO .
,

precise 'adquirtr um ou mais dos nossos produtos no seuco
.'

cíonamento dessa grande armazem, feira, mercado ou qualquer loja comercial pedir
- sta, Dalva Marla Ber- c_pnunidade' de nações, quê , u,m comprovante de ,compra (nota pu fatura), que �speci-

sentado; nardes /' será exclusivamente dedica! fique os produtos da União Fabril Exportadora adquiridos•

'd' t N' Th
.

ha '. pelo cliente. ' '

'

_ sr", Inani Custo 10 s a. alI' erezm,' da ao desenvolvimento pa. 4) U \c d .'" ,

' ,

'lh d • L' d lf S ' . ,. �.' ma, �l!i e posse dêsse eompeevante, o concorrente deverá
Pinto, fi a o SI. ln o o ouza, CI:(;ÍCO da energia atômica, esc��,:eT na parte ínf'ezion da; nota.' ou fatura o nome por•

- Sr. Cantídio Morais, alto .funcionârto da Im- ,A tarefa da conferêncía 'ext�nso, rua, número e cídade.. bem assim o título a ser

C l U
�,'

E 1 '5' O 'E" O' U 1: H D/;I� Ocomet'ciário
I
prensa Oficial em' emendar e aperfeiç'oa� �:!:r��o:.vo produto a, ser lançl,ldó, pela União Fabri1

-.

V
'

"

,','" { U: 0-1\
Alb t Bernardes - sta. Jandira Pereira 1

.

t d t t t
' \- sr. er o '

o. p -oje f) e es a u os pre- 5) O, �O<J11.provante com as respectivas anotações, deverá ser' Realísar-se-à dia 21 de OIltubllo uma domingueira
M 1 M des ...:- meninas Rita de Cás- à t b ,J t d f h -

_ sr. anoe, en VI men e es o.;a....o por uma reme I o 'em carta ec ada, "para a , redação de JORNAL prô-candídata miss-comêrcio : Eleida Russí,
-sr. Luiz Henrtque Gou- "sia e Maria do Rosario, dl- comissão de 12>'nações.

'

,_}, DQ� "�PORTES, Rá'di() NacionJ!l�, ou Et,scritório da União
R d Alfal'atar';a Brl't",

1 't f'lh d W d _.' �

- '�abTl'I EXportadora. à Rua Migije! Couto 121, com a se- eser�as e rn..esas na �,..

vêa e as 1 as o sr. an er� A d�sCt1ssao ,do assunto gui�te inscriçãll. -,Concuho_�tr 'F.;'E.. '

I
Rua: Tirade;Íites no.,9

sra. Ondina Pinto da leY Franzoni, do alto co-
provec?u um ,quadro com-I 6) Cad,',a' concorr_�llte. poderá, reme,t�r quantas c,artas deSej,a�,' -l\.iesas _ 2(),OO

Luz, viuva do sr. Tenente I mercio local. preeaslVO, e de certo modo l 7) Apos" o l'ecehunento das � cartas, desde que as mesm!!s es- I 20 no-----------

surpreenden'te do progre'B-
'- !eJa,lJ,!. de-ll�l:O �a.� ex�ências, e.S�ip�ladas, serão numera4as '_ , ,.

ngreSs�s -;- '�,'.
"

., �
,

,

�
",' e�evi.da!'le��t\gua_r.2,,�as, ate �'/., dia do sOl,teio., I ',- -Pede-Se por, 9bseq�uo a-os ass�ciados a ap-resenta,-

MO ':'� al'cançado no seto� '8)"1). COllCU:CSO. a;!!�til\���, a tod�. 9_.te)::rit6�i"f) 'nadoMl, uma, ção da c'�rteira. :
'<.

,

do atomo para !t paz". Ei� "

vez ,qUê"ús 'Pl'o..;h'J:�I,fla DFl!: Íié ,�n�ontrapi espal!uldos POI'" ..... .:.-_.__._' ..... ---

, __

' '.'<,..-r -os 'pÓhf®j b:ásill'O's� �w .,:' ..;.' � �...:.;;.tQ,g..;.� -a�� I!_ralil!,8 ,�i:..]tasil. '_-:",' ", -,k _

I
�_

,

. ,�,�J,' '1 At.aI ii " ;," '9') 9�a�lÍ� :p!fr�1tt<t_:'Fttadõ''fJe-la':;l:!ni'ã'l:i'�II'à1n.fi! :.'Ex!"ortau,6ftt,L4CNf) .eadcQlQ."-: _<",,�

��,

•
, ... �

u men�,,,� gera: , ta�� co1)1(): Cera !'()á':'�stal" - Gordu.ra� <'Ie -pô-co "Cristál" _I '� _ �"':'.- '�:, , '

OplnlaO de
q,U, e o atomo, pa� I Sab�o "Cl'is.tal".- Sabão 'fP�c�á" -:- Sabão de Coco "UFE" -

.

r, '

, Bibl-
'

M�ra a pa.z" pode- proporcio-, I Sabao �'Santl\cruz", r,. •

Sabao "RJO"
_

Sabão "Palmeira" \:.om, a ',18 '

na ' �
nar gr.andes b n f" ,I '-. Sa'bao. em Po Cristal" �abao, da Marca "Portu- ,

'

,
'

,
UV

. , .

"
e e I:lOS a, gues" - Pasta Saponácea "'Cristal" Velas - "Cristal" -- SEXTA FEIRA', 19 DE OUTUBDOIndustrIa, a produçao de Velas "Pachá" - Velas "União" - Del"infetante "Ufenol" ,__

' •
, , ...

A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇA'5 COM O
energia eÍétll'ica, à agriclll- Glicerina "Cristal" '!_u "Federal" _ OIeo de' Algodão "Adamastor" Po'r i�tennédio de quem obtivemos igualmente 'aces-

CONJUNTO DE RITMOS -

" tura à ciência médica à
- Oleo de Ricino "Polar" IlU "Brilhant,e': � S6.da Caqstica "Careta" 810; ,pela fe, a ('sta graça na, qual estamos fil'mes; "e glo-

-,--://:-- 'd 'bl' t' -- P-alha de Aço "Cru�malta" -;Retnovedór "Cristal" e "Zaz,Traz", J'iemo-nos na esperança da glória de Deus (Romanos
QUINTA FEIRA DI A 25 '

sau e pu lcar aos rans-, podem ser 'adquiridos e serv,ÍlJU para o concurso. . � '2) _ L
.

C ,. • '_ ,,' .....;
, -

, -=.. portes. AJguns participan- INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES' 'I a.,
. ela. ,ormhos 2.613. "

'_ -

,Duas Orquestras Conjugadas com, NOLO_ CAO
tes externaram a opmlao

O novo produto a ser lançado, brevemente, pela União Fabril "

MUITOS sentem que a atual. condiçã.o ,
do mundo é

:�://:--. de que a nova "ér t�'- Exportadora, não e l1qui'do nem gasoso. D:e sólido, só'tem particulas. de franca decaliência. Para êles a paz, a segúrança e 08
DOM I N GO - D I A 2' 8:.

ca" possa'
a a oml E branco co_mo a neve.,. Deixa.às r,oapas. a_ bJ:.aucura do cristallrlireitos humanos nada mais' são d:o que miragens para

G R A N D E O R QUE S T R A T U P I A N provocar uma )lor conter os elementos ALFA,X-12, que 'neutralizam o cloro e as
.
�

.
� .' .

,

_ "segunda revolução indus- pal'ticulas cáustícas' dos recipientes que possam estar agregados
vel ca de tres quartas partes dos habltantes do mundo.

-,-://:-- trial" e advertiram que is-
•

antes dos exa.�es finais de laboratórià; tOl'�aJ1d.o-se o mais p�de:oso E 'Que n-a. o�tr� 'parte. restante, estas cousas, essenciais
MUSICA '--- ALEGRIA --- CONFORTO .

'1 'd
' detergente, encaz, neuthoro, um branco cqstahno, que desafiara os 'para a eXlstencla da VIda humana nada mais são do que

____________� �----
'80 seja �a o em conta. séculos", _ _ .

" para qUe se evite, desta- vez, O S P R 1;: M lOS mer�s pretQl1soes. Nao. podemos fazer tnalS- do que nos

IJ . I t b j' 'os êrros e falhas que acom- "Os, Pl'�mios e.stabeleci'dos para' o Concurso UFE, são os �e· entrIstecer, com esta sltuação e de sofrê-la com Cristo.

DIli'" meD e ,o 8 panh'aram a primeir'a revo-
guintes:- �u.ito embora, s.eja sl,'gnificativ;o que os ,!ue crêem em'

.1.0 Prêmio - Cr$ 20, OÓo,OO. ' .

lução industrial. 2.0 Prêmio _
" 10,000;00.

(,1'1sto poss�m aJnd'a ser alegres de coraçao. Todos OB

I' 3.0 Prêmio -
" 5,000,00. qu,e colaboram com Deus são aleg,res 'de coração por

,

2 Muitas nações expuse- 4.0 Prêmio _:_ " 3,000,00. -;_ cau'sa de ,sua esperança em Cristo.
Ingredientes: i ramo o grande progresso já 5.0 Prêmio -

" 2,000;00. Um dos Ilostumes árabes, é dizer-se aos amigos an-

250 gramas de amendoas realIzado no desenvo'lvimen- A Casa come-rcial' à qual pertencer li nota ou fatura do pri. t.es de ir-se deitar: "Que esteJ'as bem,' ao amanhecer domeiro pr.êmio, 'receberá um prêmio de Cr$ 5.000,00.
passadas na maquina com to da energia atômica, para Os funcionários dêste estabelecimento também tel'ão um 'oprê- dia." A ,noite é completamente deixada de lado. O, que
a pele, 7 ovos, 50 gramas d� f�n� pacíficõs. Seus rela- mio de Cr$ 5.000,00, que será dividido de acôrdo com o número dos é importante é a manhã, quandº devemo� estar de pé e

I
açucaro t

torlOs falam de ,novas des- mesmos. , :t ndo por tôda parte .em pleno vigor tia -vida. Se ape-
b t Além dos prêmios oferecidos ao' final de 'concurso, tôdas, as

'C? er as de fontes de ener-' scmamis, a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE À SUA "ar d�s premências. e dificuldades ªa vida, nós rios con-
Batem-se bem as gemas gIa nuclear, dê centros. <te PORTA", �os domingos, das 18,30 às 19,30, sorte!.rá uma carta do qei'vamos alegres de mente e de cOl!aç�, é porque te­

,:om o 'lçucar, junta-se ,as' treinamento técnico já es, concurso U. F. E. que terá um prêmio qo valor de 1.000,00 cru- mos a. certeza do triunfo completo do Senhor 'na manhã
'l.me!1doí\s e por ultim-o as

'

tabelecidos e de reatores e ��;O:óo:o�rapa�a c�:é::���::ál��: ;�a:;��'lz�mc:�::O;:;:l� f:li��� �: ,da r�s.surreição, justamente como �le j� ttinnfoll d-en-
clara's em neve. Leva-se em outras. instalações ,em fun-' compras. tI'O de nossos corações.
2 formas iguais bem unta- cionamento., Os delegados, .' As cartas sorteadas semanalmente;' continuarão' a t.e-r valor 'l

das de manteig'a. ficaram, de ,um, m�do ge-, ,para o sorteio final, 'podendo uÍn só concorrente receber p�êmio
ral, surpresos cante a a'm-

no valor de 80,_000,00!.,.
'

Depois de assad'o, deixa� G O N .D I N_ & ,C I A.
se esfriar e recheià-se' e .co- 'plitude das' ativ}dad�. de R E P R E S E N T A_ ç õ E S

bre-se, "Com este 'creme: _ que tinham' conhecime�to, -� Casa' Fundada em 1920 --

através dos relatórl'os de �ua Cons. Mafra 33 - 1°. Andar - Caixa Postal. 120,
batem-se muito bem 4 co- End. TELEGR.: V A' S G O N Fone, 1191
lheres de manteiga' sem

cada país. J

Florianópolis -,- ES,TADÇ> DE SANTA' CATARINA
sal com 4 colheres de açu- 3. A.lgumas. n�çÕes, espe-

" ,i ... , __ .. -

\car, juntam-se 4ccolheres cial�nte' as da órbita �o­
de bom chocolate 'ém p6 e miFn'Ist�"expressaram 're­

uma pita'da de vanilina., ceio de q_ue ,as deternÍina­
Enfeita-se com 'geléia de ç-ões dos estatutos 'sôbre_as

�rutas. _ �aranijas\ contra o uso da
---------------------�----------------------

- ---.-----

PROGRIDE O PLANO DE energia atômica, para:;�fi�s 'geral de "direitos iguais"
FLORIANÓflOLIS;SEXTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1956

"ATOMOS PARA A PAZ" militares, viessem a afetar no funcionamento da orga­
Por Paul L. Ford, do IPS, a soberania dos' estados; a nização, serão devidamente
especial para "O ESTADO" Índia' e outros apresenta- tratadas na conferência, .ã

,

Naçõ-es Unidas, N e w ram opimoes semalhantes. medida' 'que esta estudar o

York, Outubro - Já não há I Por outro lado, muitas ou- projeto dos estatutos, artí­
dúvida de que o plano de tras nações;entre as quais go por artigo.
"Átomos para a Paz", do os Estados Unidos, consi- Pelo que ,se observou até
Presidente Eisenhower, a- deram essenciais essas me- o presente,' péde-se adian-'
presentado á Oitava As- dídas de segurança. tal' com segurançà,' que 'o
sembléia das Nações Uni- 4. Sôbre outro ponto dos ,', plano dêsse Órgàp interna­
das a ,8 de' dezembro 'de estatutos, parece ser desejo cional provocou- bôa-vonta-
1953, originou um projeto de, grande número, de na- de e esperança, assim como
de cooperação ínternacio- ções, particularmente as' alguns receios. Mas, (J lado
na], sem precedentes nos menores, modificar) o pro-:' positivo e o desejo de co­

anais .dos assuntos. mun- jeto e alterar o equllfbrto operar nêsse grande em­

diais.. geral e a sua junta direto- / preendimento estão muito
Esta a conclusão a que ra, Essa questão, assim co- acima das dificuldades SUl'­

se pode chegar em vistá mo outras relativas à tese gidas até agora.
do trabalho que está sendo
realizado aquí, pela atual I'!'f" �I_'

,

j !�E;;;::!�n�::� E:���" >�,'��.I i,'l,j;,J� ",rdentro dos moldes ideali- -

_

Sociais
Q,uando os olhos� não';vêel�..

OSWALDO NASCIMENTO

I

Eu vou partir... eu vou partir por, êstes dias ...
,Tu ficarás, meu bem, mas ficarás contsnte ;

Esquecerás em pouco o que me prometias,
Fazendo-te cruel. .. dizendo-te descrente!

"Quando os olhos não vêem o coração não sente",
- Diz o rifão - porém, que intensas nQstafgias
Hão de tornar-me a vida 'um .vale de agonias,

.

Lançando-mj, na dor' que dura eternamente!
'

Assim ela: me disse ... e eu nem, pude falar.
'Fitando-lhe o semblante, olhar .....maguado

-

esquivo,
Em vã<): tentei s.orrir... e tive que chorar.

Ela partiu. Fiquei. Minhalma não a esquece .....

Pois a verdade é que se o amor é positivo,
-

Quando' os olhos não vêem ,o coração padece!

ANIVERSÁRIOS

_FAZEM ANOS HOJE:
_ sr. João Alcântara da

Cunha, alto funcionário dos

Correios e Telegl'-afos,_apo-,

CON,FEITARIA' PLAZA
LUNCH

AMANHÃ
DO FUNÇIONARIO:

Cli<;>colate com torta - Cr$ 12,00

ULTIMA,
1MOOA

TORTA DE'VIENA

VOCE SABlA .QUE.

CLUBE :nOlE DE AGOSTO
,AVISO

De acôrdo, com a lei fica rlgórosamente proibida a

entrada de menores de'18 anos nas sessões- de Bingo rea­

lizadas neste -Clube.

Lira TeDls Cl.be�·
Mas DE OUTUBRO,

'

Dia 20 - sábado - SOIRÉE DOS BR9TINHOS,
às 22 horas.

Dia 24 - '4a. feira -,SERÃO DANÇANTE, das 21
,

à 1 hora..
,.

,

Dia 27 - sábado ---- SOIR�E na q�� XU de
Agosto, em homenagem ao 300 anísersâ­
rio do Lira.

N.GTA: Servirá de ingresso a 'carteira socíal com o

talão do mês de outubro.

ORAÇÃO

Damos-te graças, ó Senh�r, por êste fr�to da espi­
dto. Nenhum outro além de ti, pode conceder. esperan­
o:a e sômente os que crêê'm em 'ti é que podem experimen­
tá·la. Ajuda-nos .hoje a acoroçosl' outr.os a. prDvar a tua
hondade e a: glorificar-te, Em nome de Jesus. Amém,

PENSAMENTO PARA o. DIA

Com Crist9 temos alegria eterna.
WILLIAM N. HADDAD( (LíbalW)

AVENTURAS 'DO ZE ..MUTRETA
• • is _. �

=

.

- __.... ____,._ -:"0 - Ií! & ,.. .

Moderna. Ciriaçao do. �A- .

TIONAL COTTON COUN,­
CEL: Veludo: cotelê;' modê­
lo bem, justo .c6m uma, ca­

pinha interessante' para
-agasalhar melhor. (FOTO

TRANSWORLD)
.

./

. �,

\

4•
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.4 'FLORIANóPOLIS, SEXTA.:FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\.

A ELE1ÇÃ.O NA F.C.D.U.' � semana que precedeu êstes que muito batalharam, sob Qy signo da incompreen- Tesoureiro-Geral - José
.' POr': 1\.rnaldo Sífvelra a referida eleição foi pon- na díretorta passada, pelo. são e mediocridade. Zommer Sobrinho

'FJül 13, f,indo, na. séde .da . tilhada de ,incidentes por esporte universitário em Venceu a chapa apoiada 10 Tesoureiro -. Murilo

União Càtàrinense de Es- parte de alguns elementos nossa terra. , pela atual .diretoria, com Silva

tudantesiL r:e�riiu.�se o :Cofí:�: que, de maneira nenhuma, A bancada da Faculda- 'excessão do .candidato a 20 'Tesoureiro Ilton

selho de �ep�ese�t�pt�s d� concordaram com a reelei- .de de Direito, até então li- Secretário-Geral: Adércio Steingraber. NOVA YORK, (U. P.) -

F.'::.D.U., afim de eleger' li ção dos colegas Aldo Bel- derava pelo colega Virgí- Domingues. A posse .da diretoria elei-
/

nova Diretoria daquela fe-llal"mi�O, da Silva ,e Ney lio Cardoso, deSJ"espeitando Eis a nova :" diretoria da. ta está 'marcada para 1;Iá- Informam de Camden, es­

deração. " Walmór 'H;uhiler, colegas a linha traçada Relo presí- F.C.D.V.,. 'que regerá os 'bsdo próximo dia 20 às tado.' de Nova Jersey, que

CESTINHA'S & EN:CE-S-.T-.A--DA�S---'- dente do Diretório daquela destinos no biênio 56/57: '20 haras, no s�lão nobr� da I o famoso cavalo Swaps está

.' Faculdade, começou a fa- Presidente - Aldo Bel- Faculdade de Dlreítoc.> J igora travando a luta

zer "Chacrmha" com as larmíno da' Silva mais ardua da sua vida. É

Por Jayme' Klein demais bancadas, no sentido 1° Vice - Ney W. HÍlb- 'Finalizando, queremos uma luta contra apropria

de não permitir a reeleição ner , i ". deixar aqui os nOSílOS para- morte,: já que Sw�s terá
Quem esteve sábado passado lá no ex-colossinho da daqueles elementos, nem 20 Vice -:- Al40 Bernedt bens a -nova diretoria, e de ser sacrificadô, se não

FAC, assistindo o encontro entre Lira e Bocaíuva, certa-
de outro qualquer elemen- Secretário-Geral _ José que continue o trabalho consolidar a fratura da

mente s"I� ..a�cepç(onado. N,ão Se pôde em hípotese algu­
ma faz�r, li 'minijna comparação entre as duas equipes. O

to que fizesse, parte da Luiz Sobierajski iniciado pela anterior, dig-

Bocitiu-v� joganctó 'aillda' um basquetebol grotesco,' rude e

.

atual diretoria, desta dire- 1° Secretário - Fernan- nificando, assim, mais e

sem objetívo, 'rói presa fácil para o LÚa, cujo basquetebol
toria que muito fez pelo es- do L. Soares Carvalho' mais o bom nome do es­

está muito,mais, evoluído e airosamente mais moderno. porte universitário. Essa 2° Secretário - Lino porte universitário em nos-

E o mais interessante é que uma equipe assim como a "chacril1ha' contou com o Kürten -I sa terra.
.

do Lira, dotada de maior categoria, viu-se ante o Bpcaiuva, apôio das bancadas da} .

inibida de render ao ponto maximo de sen desenvolvi- Faculdades de Ciências e A ,DElEGA,ÇAO DE BlUMENAU AOS
mento. Claro esta que o resultado disso, foi aquilo que vi- Farmácia-Odontologia

'

e

mos no sábado: um basquetebol sem graça, sem vida, bruto mais um conselheiro 'da 'JOGOS' ABERTOS -Dl BAURO
e desengonçado. Venceu o-Lira pela. contagem ele 54 a 21, Faculdade de Filosofia. Era

o que não espelha o resultado justo da partida. Deveria-por a incompreensão e a me- Aproxima-se'tas disputas gar Annuseck, João Batís­

obrigatori:edade ser de'muito mais. No meu ponto _de vista, diocridade irmanados num
I
dos Jogos Abertos do In- ta de Sousa, Leonardo

o Líra não c(Í)nv·erteu·maior número de cesta, porque ím- bloco coeso para arrasar terior que êste ano serão Scholssmacher, Orion To">

pedtdo' '�eia; rUd�z�,"d� Bocaluva, não pôde desenvolver o com aqueles que muito fi-: e!etuados l1a,ci.�'ade pau- nol i, Osni Hoffmann, Rau­

que realmente esta' a seu alcance. I zeram pela F.C.D.U., num lista de Bauru, ja estando lino Silva, Waldemar Tiago

O Bocaiuí!� pelo" ssu lJrimej-ro jogo, demonstrou [o- trabalho que dignifica qual-
I inscrit�s nada menos de cem de Souza e Horst Wilhlm.

gar sem base alguma, com j?gapas da� m�is i,mpossivels, quer diretoria, isto por- í cidades Interioranas, nu�a
" Atletas .

femininos

usando homens altos na meia cancha e blXOS no rebote. que tem a federação, atu- 'demonstração eloquente do Christa - Alice Altenburg,

Pelo que vi, não pode fazer frente às duas equipes que dis- almente,. um patrimônio I grande prestígio que go- ma Ittner, Soleika Lauten­

p��am atuaimente o campeo�ato Citadino: Ali�s, OS seus .aceitável e nume�rário e� I zam n�. país .

inteiro os fa- jung, Liliam Olinger, Edel­

d�rlgentes co�p.reepde� perfeIt�mente_ a sItuaçao. e .,co�o bancos, o que ,nao havra '
mosos Jogos. .' burg Inês Brodzniski, Ivo­

dIZ o seu próprio ,presIdente, � Intenção d? B�al'UVa e a antes. .

' \" Duas cidades �atarinen- 'ne Schneider, Dorvalina

de .dispu�ar tojo e qU�lquel: tipo de espo:te ama<;lor, com "A A�ebr:a' de linha !r!,-ç�,. .

ses estarão presentes: BIU'� Gonçalves Martins e Jeny
'0 fito �mco �e. c,ompetIr: ate che�,�f �m ,d}a, em ,que:possa çla' -pel,ó: Diretóriõ }. � lltJl-<l_ê-,. ménau' e Joinville, cujas Li'llo.

com�etlr e �Isputar o, t�tulo em Jogo. Apezar de tudo, o
mico da Faculdade, f� j)i� ,delegaçõe� deverão seguir" .

Bo�alUVé! :elO s:m dUVIda alguma 'Salvar, o' c�mpeonat?, reito, fez com que'" o' seu ainda esta semana pltr·· .",r:.e,r;fame G'au'cho'
pOIS, sem ele, SerIa de apenas ,ut:na melhor de tres entre LI-'

'd 't d ·t· B'"
- U I'

,
'.

. .
.

"

preSI eu- e emI Isse. su- a-uru..
.

r�,e..,..Dio�e�d' 4N,7..'��'{<...t-dJ'- . d'--L'" �.' "d': m.aria,mente Iilois dps seus ,'Segundonoticias vindas' A situação do Campeo-
,

,. Op :nan :O! a..·respel o a. �qUlpe o Ira, so posso Izer, "

.

�
.. .'.'

.

.. ··.<.r�, t'
..

""". ..

i '''d' str de 'prim ira grandeza conselheIros que foram os de Blumenau, a delegaçao

I
nato Gaucho, de Futebol,

'<lu.<:, e� a com. um ,osar_o ,e a os
.

e . . ", "chacrl'_ I
' . . .

da' consteleção báisqueteboÍistica da Cidade

.. ?�minha se�
llllcladOles dessa loc� (t�dos do. O�lm�lco) .ap�s os Jogos. de �om.mgo:dúvida .para um tipo de basquetebol iqeal: rapldo e rnoVl- nha".'

,

esta aSSIm constI�Ulda. pa:>sou a ser. a segumte: por.
�entado. Faltá-lhe, mtretan_to, mais visã� a cesta. D: ar-

A inexperiência; do Iider
.

Chefe - P,refelto Frede-., ponotos �er.dIdos:
remessós de meia cancha nao alcançou amda o deseJado, da bancada da Faculdade rICO ;Susch JI. 1 GremlO, 1

Por exemplo, encontrando 'uma equipe que marque mais de Farmácia-Odontologia "- Diretora do D,ep. Femi- 2° Aimoré, 3

cerrado, não lhe permitindO entrar na bandeja (quase to- Ren�to, Ba.ião: fez aom que nino � Waltrudes Koball 3° H!lnner, .5.
dos oS pontos do Lira foram feitos. de bandeja) v.ai 'en-' ·fosse prejUdICada a sua Técnico - Prof. Arruqa. 4° In,ternaclOnal, 6

contrar alguma díficuldade. Naturalmente não se pode ti- p'l'ópria faculdade, isto 1>01'" Salomé, �' 5° Fforiano, 9

rar base pelo jogO de sabado. Mas, nas ocasiões que se que, querendo. serenar o Atleta,>' masculinos 6° Juventude, 12

tornavam DEcessárias o árremesso de meia cancha, não espírito "revolucionário" do Marcós Krepslcy, Sigmundo 7° Nacional e Cruzeiro, 13

demonstrou 'estar ainda no ponto exato para êsse tipo de �olega Baião, foi au mes- He-inÍilch, Adindo Brocco, 80 Flamengo, 16

jôgo. A certa altura da ,partida, ouvi nitidamente o técni- mo oferecido, pelo colega Carlos Heinz Dressler, Ed- 9° Forç� e Luz; 20.

Co instruir a ,rapaziada, para que ,arremessa�s� de longe..Aldo Bellarmino, a 2a vice- -- ,.
.

Êles obedeceram, mas não encestaram.
.

presidência, não aceitando CURITIBA 'SÉDE DO CAMPEO�IATO '

iIndi,vidualme�te, o Lira apresentou um Osman pesa- o convite; queria o colega '.
", 1'4.

dissime, até demais. Não está sendo aquele Osman dbs "revolucionário" a la vice- BRASll'EIRU- D-E" C:ICll'S'MO DE 1951
anos anteriores. ·Falta-Ihe agilidade. Esta ,usando em de- presidência, � qUe não con- .

"

.

,

masia aquele hercúleo corpo. E e_m basquetebol usa-se I cordou o colega presidente. Segundo se noticia em cólhilU a clda(i'e de Curitiba

, o corpo é claro, mas não tirando o adversário da jogada. Após êsse ent.;!ndimento, a' I para séde, no próximo ano,'
Não sei porque os árbitros não puniram qU!lse tôdas suas 'ela' contrária a atual dire- ,São Paulo, o Congresso do c.ampeonato Brasileiro I

intervenções. tOl'Ía da FCDU apresenta Brasileiro.. de Ciclismo es-: de Ciclismo.
Donald �st,eve bem ..

É o atleta �o �ira que mai� prOCll- u�a chapa,,- fazendo com _ ...

ra a cesta Esta como dIgO sempre, Jogando bola pra frente, '

h' FE'lIX' MAGNO OONT'INUARA": NOLandi�o, é uma ver?ade�ra �spet�culosidad�., Landico, ;:ta�:vape�o:paa::!�s a:i:�: '. 'r
O elástico, passo a co:nsldera-Io o maior rebotelro do Es- .

'. CORlllBA .

, t'l t d
'

1 do' gentes.
tado. ArrOJado, dotado de um es lO _o o espeCla quan

l'nterv'em-no ar', fez-me obriO'atoriamente tornar seu fan A F ld d d' o·� N'
. ,

.., s acu a es e Ien- otlCIOu-se ha dias o re- clube, o Coritiba, chegou a I .

incondicional.' No ano pass!l:do já dizia que LandIco iria cias Econômicas e Fa�má., ,torno do conhecido técnico um acorda com o técnico
.-

longe. . .
"" J cil',-Odontologia estão uni- ,Félix Magno ao Atlético uruguaio, quanto à parte)

Ronald, como. sempre, aprecio o seu extraordinário es- das/ juntlj-mente co.m outro Mineiro, tendo mesmo sido financeira. ,,pirito de .combatividade. Ih' d F d F'conse elro a ac. e 1- aC'ertada as demarches para ·Com.o se sabe, graças à
Wrei é um jogador sem recursos, meio estrambólic!). I

.

.

d
losofia, no seu ideal de ar- a sua ida a Belo Horizon- orientação de Felix Mltgno,

.

Quando resolv� ences.tar é um caso �ério. É um jo:ga 01' U
.

'

rasar com a FCD , mUlto
I te. Todavia o conceituado o Coritiba vem lid.erando o

completamente irregulltr. Quando inicia um jOgo, ences- h
, .

t' 'lt'
eml:Jora contasse na' c apa preparador . não mais, irá, certam.e paranaense, com

tandb ás· primei,ras bolas, deve ser conservado a e o u 1-

t
. da atuai diretoria com ele- por enquanto, ao. futebol' gran,des poss'I'bI'II'dades de

I

mo. Caso centrârio, deve ser s'ub�tituido de imedia o' Ev'-

dentemente e�sta é a minha opinião a respeito dêste' atleta. mentos daquelas faculda- montanhês de vez que seu ser campeão de 56 ..
des :por Ciências Econômi- - - - - - - - - - - - - - - - _ - - - - ........ A família do pranteado Max' 'MoeUer vem, conster-

equi�:n��tá�:o i��O:�:n::uad�e;�:i�. �:;r�:�bé:epe:�� .

��1�;-,J!;:07��::�!n�lt:;"PAiTERSON -X� -MÓÓRIA·"3ÔnE�· r�di, �el� presente a�radecer as inúmeras manifesta-
.

dissimo. Contudo, ainda não perdeu aquela mão "bôba" prá I-'
. çoes d� pez�r recebidas quando do s�u prematuro pas-

,cesta, Anás, é o único, ou meJhor, foi um dos atlet!l:s do Lira Strihgraber; por Fartn(t- " 'NOVEMBRO :-amento çjcorrido dia 14 do corrente, no Hospital de

que acertou arÚmes�os de meia cancha.
. 'da-Odontologia Aldo Cfrridade.

.

Quanto aO Boc.§liuva, prefiro não comentá-lo indivi- Bernedt. e Adércio
. 'Domin- De Ch�cago informam que I-dO

titulo mundial dQB pesos
.

Este agradecim{lnto é extensivo à direção daquele
dualmente. gues. Como vemos, foram FloYd. Paterson e Archie pesados, deixado vago. por .Í1.oso.cômio pelo bom trãtamento dispensado . e, especial-

"- estranhas as atitudes dos' Moore aceitaram, ôntem, Rocky Marciano n dia 30 t
.

'�. ,'x x
' I ' o'. '. I me� e., ao sr. dr. Isaac Lobato F.ilho, os esf9rços empl;e-

, conselheiros dessas faclil- disputar um encontro d'e de novemJ)ro, no ChICago, '«ados para salvar 9 saudoso extInto.
Havia prometido para .esta semana, as entrevistas dos I"

.

I'
.

t
� datleS que, deixando de, tra- quinze rounds . em disputa; Stadium. Agrarln"e, se'nsI'bI'II'zada, a's· pessoas qUe o acompa-

•

Sr. Hamilton ,Plat� e ltub:ns Lange. Infe Izmen e nao me ._...

. �

bl' d
balhar pelos interesses de ._, nharam a' u'ltI'ma morada, a' tl'adI'cI'OU'aI' ·fI· a Car1-s

f-oi passiveI publica-las, Na próxima serao pu Ica as" na .

'

-

certa. '

suas faculdades,

pu.seram I' CINE.
;_ CLUBE "DI.ÀltIO DÁ MANHA 'Hoepcke S. A., de que fazia parte, e aos seus distintos

i' x x
em relêvo os seus intel'es-. "

-

. funcionários e hem assim ao Pastor Pl:otestante sr. Floss

Para o atleta. Siridakis ler: Também,.aliua entrevist.� se,s levados pela vaida.d�.de I ,�erá.,;�ibidO aman�ã, às 20 �oras, n� àuditório da. pela encomendação do corPo e pelas palavras de 'confor-

será publicada, apezar com já disse, de tê-la recebido \Ull cargo.. RadIO .DlarlO da Manha, em sessao �speclal para os só- �9 espiritual.
com bastante atrazo: Resolvi favoravelment,e. Aguar<!'9..

.

E na tarde
.

de sáb�d�o,' dos do referido Cine-Clube, o famoso e ,cont�overtfdó Convida, outrossim; aO$ parentes e pessoas amigas
, " "

x x x
"

:." dta 13, era feita a elélçao ,filme de André Gayatte _ "O DIREITO 'DE MATAR"

I'
(.,ara assistirem à cerimônia religiosa que farão celebrar

Para o atleta Zé Luiz: Recebi o s.eU recado. Pro"i- p�ra apurar os futuros' <Ji-
.

iJustice est Fait), da França Filmes. .

11a igreja protestante à rua Nereu Ramos, às 9 horas de

denclarei a respeito. Mas veja: Não façaJeomo da primei- rlgentes da F.C.D.U., e-den- � .

' .' .

_

,'"
domingo próximo, dia 21 do corrente.

ra vez, tá legal?
"

tro da urna 'se encontrava O mencionado filme faz parte {la programação do I . Antecipa, seus sinceros agradecimentos.
.

a maior �J>0 ta já d�da corrente mês, servindo de ingresso o cartão -de 'outu�. Florianópolis, 1'1 de outubro de 1956

àqueles que se reuniram obro, Ta t ViilVã'Bertha GalIuf 'M0eller, filHo=s"'"U'""""""'"

-
.'

FUTEIDL,·'TENI5
V >,

CI
..
C
•
-
1:11
...
•

-
CI

-
,

.

•AT:LtT-I5"II:'REn
.

AS�OUETElaL .VILA

-/

. faleceu Jules RimeI, Ex·
Presidente da FIFA

."

�
seu nome ligado à maior

Wi�puta ,uternacional de
futebol que é a Copa do

Mundo, foi submetido a

uma delicada intervenção
cirúrgica, não resistindo
devido ao 'seu estado de
saúde. Durante trinta anos

e .até 1954 foi presidente
da FIFA.

. EsJá de luto o foot-ball
mundial, Jules Rimet, pre­
sidente honorário da Fe'de­
ração Internacional de Fu­
tebol Assooiatíon (FIFA).

faleceu, segunda-feira, na

Clínica de Paris, contando
83 anos de idade.
Jules Rimet, qUe tinha

perna que sofreu dias atraz,
Quatro dos mais destaca-

. dos ,veterinarios estão aten­
tos 'dia e noite, para salvar
o cavalo, cujos ganhos o

colocam em quarto lugar
na história do turf norte-.
americano. Mas um deles
afirmou- que SW,APS tem

apenas uma possibilidade
em cem de escapar.

CAMPEONATO DA DIVISÃQ ESPECIAL
DE PROFISSIONAIS
TABELA DO RETURNO·

la rodada _ 30/9
Blumenau - Olímpico x Avaí
Joinville - Caxias x Palmeiras
Capital _ Figueirense x Éstiv:a

o:!!;.

Brusque _ Carlos Renaux x América
Itajaí _ Marcílio Dias x Paysandú

. 2a nodada - 21/10
Blumenau - Olímpico x Carlos -Renaux
Joinville � América .x Figueirense
Itajaí -- Estiva x Palmeiras
Capital "":""Avaí x Marcílio Dias
Brusque - Paysandú x Caxias

3a rodada _ 28/10
Itajaí - Estiva x Avaí
Capital - Figueirense x Olímpico
.Blumenau - Palmeiras x Marcílio Dias
Brusque ,- Paysandú x Carlos Renaux
Joinville � América x Caxia.s

4a rodada _ 11/11
Caphal -- Ava( x Pays:mdú

.

Itajaí"- Mal'cílio Dias x F'igueirense
Brusque - Carlos Renaux' x Palmeiras
Joinville - América x Estiva
Blumenau _ Olímpico x Caxias

5�. rodada _ 15/11
Itajaí - Estiva x Carlos Renaux
Blumenau � Palmeiras x Figueirense
Brusque - Paysarrdú x O-límpico
Joinville _ Caxias x Marcilio Dias.

Ca,pital - Ávaí x América,
6a rodada _ 18/11

Blumenau _ .Palmeiras x P.aysandú
Brusque ....... Carlos Renaux x Avaí
Joinville - América x Olímpico
Itajaí - Marcílio Dias x Estiva
Capital - Figueirense x Caxias

7a rodada _ 28/11
Joinville _ Caxias x Carlos Renaux
Brusque Paysandú x Figueirense
Capital -- Avaí x Palmeiras
Blumenau ..:::.. Olímpico x Estiva
Itajaí -- Marcílio Dias x América.

r
sa rodada _ 2/12

Joinville -- América x Paysandú
Capital - Figueirense x Avaí
Blumenau -- Palmeiras x Olímpico
Brusque - carias Renaux x MarcíHo Días
Itajaí -- Estiva x Ca�ias

'

----. 9a rodáda _:_ 9/12
Capital -- Figueirenser x Carlbs Renaux
Joinville - Caxias x Avaí
Itaja� - Marcílio Dias x Olímpico
Brusque - Paysandú :ii: Estiva
Blumenau _ Palmeiras x América.

Mo'x Moeller
AGRADECIMENTO

,
.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'MINIS,TERIO ,DA AERONAUTICA
"Na Téla Panorâmica"
Gisele PASCOL em:

O úLTIMO ENDER;EÇO

E
'No Programa: ,

xposição do Minisfrô Nerêu RaIDS., . �ROGFRAMA/oo!J2!��f��ANO Waos DU. �:3::����:� ::�!�.
;. "_ MONT E SEMANA DA ASA DE 1956

(Continuaç'ão da ga Página) d
. - ,

1 d
.' , Dia 19�de Outubro (Sext�";Feira)ecisao confirmada pelo Su- lerar a própaganda de 'guer- JC aman o as dtvergênctas

Demais disso, é preciso a- premo Tribunal Federal. ra, de processos violentos para um ajuste de 'fôrças, '12:00 horas - Churrasco ,para o pessoal mílítar e cio
plicar à radíodífusân e à te- 8. Na defesa do Estado de- para subverter a ordem po- cruento ou incruento, não

'

, vil da Unidade.
'

levísâo
'

alguns dísposttívos mocrátíeo,
I

na preservação .Iítíca e social, ou de prscon- ,será assim, que se aprimoj-a.,' 12: 00 !horas _ Sessãú cinematotgJrá'!ica.
da: Lei de' Imprensa, porque" da democracia, todos deve- eeítos de raça ou de classe, rão qs nossos costumes de- 17,:30 horas _ Palestra através do mlcrofone da R{P-atendidas as peculiaridades mo: estar interessados. Go- de nenhum modo- se ameaça moerátícos.

,

:
'

dio Dlárío" da Manhã, sôbre""O senti.tôdas 'são instrumentos, un� vernantes e governados. a imprensa,' com o cercea-: 10. Aos elevados, objetivos 'Imais, eficientes que outros, Mairoria e maioria. Govérno mento da Iíberdade a que
<

enunciados, nunca ao de re s- do do cínquantenárlo do primeiro VÔ0
da manifestação do pensa- e oposição. TantQ quanto to- ela deve' ter direito. I tTingir e asfixiar a liberda-' do mais pesado que o ar", pelo Cap!·
mente, assegurada pela dos, a própria imprensa, poís;' '9. Não é perfeita a demo-, de, numa das suas mais no-' tão de Fragata Dario 'Croccia de Mo,
Constituição e pela tradição se é verdade que sem ím- cracia brasileira, e muito i bres manifestaç'ões, visa (1 '�rae�" do 50 Dí.trfto Naval.d=mocrátíea do.País, sujeita, prensa lívre não há demo- ainda n03 resta caw,nhar.! p!ojeto que tenho a honra qe I

,
porém, iJ. responsabilidade, cracía, certo é, também.equa

'

Entretanto, não será submllr submeter à elevada aprecia. Dia. 20 de Outubro (Sá�ado)
freio dest.inado a manter o -sem democracia não

hav�rá'I' gindo nos desvàos da prega-ll ção de Vossa Excelên,ela, de- 12:00, horas - Churrasco of�r8Cido pelo Aéro Clube de
equi'librio dos direitos que a já 'não dizemos imprensa 11- ção de meios violentos para vidamente justificados, um

"

Santa Catarína (local.. sede do Aéreo
lei deve 'pl'oteger. vre, mas não haverá ímpren- a subversão da ordem públí- \ a um, OS seus dispositivos.

5. Sem Iíberdade de pensa- sa, -,- pois q� tal nome não, ca e social, não será pr-ocu-I Aproveito a oportunidade Clube).
mento e .de informação não merecem os- autômatos das! rando jogar as classes, umas para renovar a Vossa Exce:- .... 13:00 horas .. ,-:"'Demonstração de Aéro-Modelismo pe-
vive ademocracia, sendo jus- ditaduras. Reafirmando-se, I contra as outra; nas espí- lências os pr9$estos de, pro- los associados do Clube de Aeromole'

lA
5 �'" g lto, portanto, por? amor à vi- portanto, a determinação f rais do ódio, não será exas- fundo respeito,' lismo Santós Dumont.

, r,"" ,..,-. .;,_ )... �
L

"

da democráüí a s de" constitucional de se não to-' perandn as paixões e con- (a) Nereil Ramos.' _U \: II!.'.
'� tac ,que e .'

,

DI·a. 21 de ,Outubro '(Domingo) "tratamento de exceção aos
-- _._ �"

".
'

.

'chamados crimes de impren- At
'

"d � �

B
· r

d J" 11:00 horas - Demonstraçã., de tiro e bombardeio, pe-
sa. Em face, porém, da boa

" rave's'san O a' "arrelra ,', "
o ,,'em P', ,0"',, los aviões a jato "Gloster Meteor", do

razão e da Constituição que �.., 1/140 Grupo de Aviação de Caça., se;-'
nos rege, não- há -como, em <Continuação da sa Página) te a êle, Está certo? - Não. Eu, porém, precí-} diado em Pôrtn Alegre (l()ca�" área
nome da democracia, justi-, '

ENCON'TRO COM OS - Sim, êle veio pára a mi-l sava que .. êles ... era uma] ,

• - marítima' rrenteíra a Base, Àérea):ficai' tolerancia para a aeao .

MORTOS nha casa ... , Foi para onde
I
'pena. ',.

que vise diretamente à des-,
_ Ah; você, o encontrou? ,quis ir. -

'

,

- Alguém nEsse, mundo _ Dia 22' de Outubrl,) (segunda-feira) _ ,

,

truíção criniinosa do regime.
_ Sim. - Brtan, no entanto, não, dos espíritos ensinou -algo a 16.00 horas _ Inauguração do retrato de l\lb�tto san-

N� art, �41, § 5.0_! a COI�s't�-, .: E êle falou com vocêz sabia que você .e :padre

JOhnl
você? Foi alguma vez ª' qual- '

tos,/Dumont, 'na Sede da Sucursal do
tUlÇaO Federal nao se Ilmi-

_ Sim", falou 'comigo, sem, encontravam-se alí, não ê? quer coisa parecida com 'e3:- ' ":. .

t
"

t e er C mo as , b
.

t
-

d ,Clube nos Sub-O,ficiais e Sargéh os dáou a .pr�s�r�, --;:-. o
,

'
'�

todavía, 'me reconhéêer. Ti- --'-' E. '

'- cola OU-TeCe eu ms ruçao e

Constltp.lç�es anteríores :- ve de dizl!-r=lhe, que eu sa- - E você não l� conse- qualquer gêner.o?·
' Aeronáutica.

que, pela l1vre ma�lfestaç�o, bía quem era êle. guíu dizer que estava lá?' - Não. Aquilo era uma 17:00 horas _ Palestra através do microfone' da, Rá-
do pensamento, re,:,pondenal, _ Assim êle a reconheceu, - Não. Nãu podia. (Eu ta- espécie de... de coisa tran- dio Guarujá, sob o título "O bfásilei-cada um nos ��80� �, na

não? lava como quem cochicha). sitória. Vivemo!! aU unica- '

1 Cforma.qu.e:_ a lel! pI ec_!�u�r _ Sim, êle disse que se re- Ê!e" não ouviria. mente um período... uma r� �ue de� assas ao mundo",�e o .�. p' As _ 8hs.
, WonstltUlç,ao. do ImperJ�,. cordava de mim, de algumas __:_ Os que morrem vão pa- fase assim que passa. pltao MurIlo Roberg, da Po}Lcia Mill-

10) RIO DE SANGUE _,

_

art. 179, � 5:0_! ar� 172,. § L" coisals relacionadas comigo, 1'a lugares d!(e,r�ntes? ,- TÇ)davia, quando o SeU tàr do Estado. _ ,
da ConstltUlçao d�.18.9�, art.! porém nada se lembrava - Sim ... , 'quer dizer.'.. co!'Pó morreu, voéê percebeu Dia 23 de Oútubro (terça-feira) ,

I
Com,: G�orge ),\{ontgomel·r

1l�, 9, da pon�t�tUlçao de! acêrcà de mamãe OU de casa não" é àpenas um

lugar'l que
não havia morrido com . ,.

d l0
• 'd .

d' 20) A PRINCEZA E O
1934.) A �ónstltul'�a) de 1946,

i ou ... Lerribra-s� um pouco mas". é muito grande. êle?
' Aniversario o voo o ma�s pesa o ' ,

,

;como o flz�ra, em parte, al,dse i de Dün:can, também: que OS VIVOS NÃO QUEREM: ,_ Sempre quis dizer isSO que (I ar ,realizado por Alberto' Santos PIRATA.;_ Com: Bob Hope
1934, depOIS ,de dIzer s o i Duncan o empurrara do ber-

" FALA)"t COM ,OS MORTOS a Brian, porém êle, vivia tão Dumont' e Dia do Aviador. � '" Virginia Mayo
mesmo, lS�O e, que �ada um i Ço fazendo-o cãir. Falou ain- - Como Se comunicavam atormentado! 09:0Ó horas _ Missa votiva ce'lebrada na· Catedral, Noticias da Semana. Nac,

nesiPOtnderab pelnod'Ocrlmdeaq'��� '�da de outros episódios.' lá entre si?
.

-
- Deveras't.

Metropolitana por S. E,xcia. Rev,ma. D:' Preços: 8,00 - 4,00.c?m� er, a usa
_

"

" ,I _ Como era o lugar em - Nós ... nós nos faláva- - Sim ... recea,va que êl(' ,

dIreIto de e:x:pressao do P-e�l-1 que você se encontrava? Gos- mos. não tivesse orado bastante, Joaquim Domingues de Oliveira, Dig.: Censura' até' 14 anos.

isamentq, acr�sc:ntou e�l Hava dêle
'

- Entendo. Uns podiam 'ou .. ido bastante à ig;rej't, nissimo Arcebispo Metropolita�o de
têrmos 1n:perat�vos e, enfa- í· _ Sim. ouvir os out'ros, não? ou coisa parecida, ,durante Florianópolis. U' ,[1'11�'ticos - nao sera, porem, t�- "

_ A vida lá era melhor do - Sim, êles � �uviam. todo aquêle tempo.
'

,
'

, • :.
ler�da propaganda d� gue1-

que na t'na? - Contudo, a gente da _ Muito bem.�Algora, des- 17:00 horas - Coquetel erri comemoração ao "Ano
"

ra, de proctessos �lOle�ptos I _ Não. ,terra, como Brilin, não con- canse e rela,xe-se.', Esquel,}a- Santos Dumo�t e Dia do AviadC?r", ofe-
,," __=,.':0

para 'subvcr, er a 01' 'm'

0-,' _ Não era seguia ouvi-la?
, se de tudo porque você es- recido as ll'utoridades, civis e militare3t '; A _ 8h

"

lítica e social, ou de pr�con- _ Eu não podia... não - Êles não queriam, ou- tá voltando para a época 1 ',' t· "GJ;iU-R om" 'da s s.
ceitos de raça ou de c.asse. podia fazer muita coisa., vir!

. .." presente e para 'o lugar em
" �ó�;e�:�:�alC;:�z:� o

I . Jean FANTAINE - Jack
A _�ropaganda, OU S�! �� não conseguia r.ealizar nad;;t... ,_".' Será que' não ,poderiam que se achava, 'I PALANCE em: '

'

açao de propag�r que" ",

não podia falar' com nin- ouvir?, Acredita que se ten.. '

1tra,ntando ,de Imprensa" se
guém por muito tempo. .. tassem' ouvi� ,poderiam?

'

Briday �1ll'Phy'

A I � ,0'0 S'r '

os �MMAISRTRÉO�CIOOSs ,DEfaz pela Cl�culaç�o �o�!rl- IaIIl logo embora. .. Não de- -:' Creio que sim.
'

'

an' II,presso,-: _nao sera \:inos' moravam quase. - Ma& não"está certa dis- "Copyrig,ht-Doubleday

-.", �o' .

�'"' N'l Programa:Da pumçao d? . �n "
o
'_ Você sGfria? so?

,

' ,

APLA". ,

'
,

. tr�tou a Con�t�tUlç�O no g;l _ Não. ReporteI' da Tela; Nac.
,!,lleço d? para",rafo, no, _ Nenhum �ofrimento. �'- ,'_, . �

_; .... Technicolor .

,do paragraf9_ ela acrescen: Entendo: Sentíu alg'um,dia
'

,

Nase'""m'e't"to
"'�.;

P 10 5to:! o que J?l70 cQnst�,/� d:a"
,necessidade'de alimentar�se? ,/F" _' ,'.,t

'

,

'

.�

t
Um, segredo,' deixa de existir quando comu�icado reços.: ,?o........ ,cc,

Cartas", Bohtl�as. �n el or�s, .,
_ Não.

,

�,'
-

. ._� •. �
.

,

" ...,.$ 't '" .e��O'" Da""í, c,.er.,ta,mente, termos "pescado do,'
-Censura a,te 14 anos;

salvo,a.�onstltUlç_ao d� �9,A, _ Jamais comeu coisa a1- Acha-se enri('luecido o
,
r do nosso prezad'o lÚn.lgO '!'\� ou r... p � ..... -

0'_

a prOlblçao da açao c:lmm�-? Ten. Dorvaí SHvéira' Nunes, servindo na 16a CRM é de ar"', ,um segredo comercia!' de transcendentaliss1ma' '&

�
'G

11(1)sa a�í mencionada, A Const1- ,gumaNão 'não cO'mi nunca, 8ua exma. espôsa â. Cely Dias Nunes, com O 'nas�imen-< (ufa!) importância p!ua o público. IM' • tI' I I,tuiçao, naqu:les C:3.S0S, n�o I unca do' mI' nunca dormI' " .
'"

.
' ""O

'

'm par'ec que em novembro prOXimo .1Ii
<e contentou cO'm a puniçao,'

n . r
" t va can�" to 'oe ·um rOQusto e galante menmo, ocorrido a 16 do L'arece.-.. SI, e . r'l:..,

,'cto delinquênte; ela' .quis ��nc� eXP'erlmen a
,

s· -, Górrente, na iMaternidade "Dr., earlO's Corrêa!> e que Estará à disposição' do público, dois dos mais. cobiçados
mais', el� quis e, determm�;lt ':_Bem d:I'&.-mecomo�i- ,l'ecebeu 6 nome de RENATO. ártigos·para uso e gozo do )ar, med�ante a irrisória':! f.s -,8hs. ,

qu.e, �e nao PNe!m!te�Ste �t�ça� I xou, finálm;nte, êsse murl- O ÉSTADO se co�gratúla com O'S dí�nos genitores . bagatelíssima entrada de apenas Cr$ 30,00!!! Uma pol, 10) A GRANDE NOITE
crimInOsa. ,ao o s a !,

I d ? ' :. ,

,
,'" -,' "DRAGO'" d -<' 'tO S N' V Cproje�o disciplin0ll; a mat�l'l:. o...:.... Eu, ,. 'fui-me de lá e .. ,

e formu'la ao RENATO uma vida longa com felicidades. j rona-cama , Sim, uma essa" pra lcas, con· DE CA A O A _ ,'om:

em ter�os de lrrec�savd; nasci". e ,voltei a vi,ver, nos "'�-_.. fortáveis e elegantes poltronas "DRAGO" tão· conhéci· Hl"O Hope
mO'deraç��, tendo �m vlstaro I Estados Unidos. Nastli, em fltob", d•• Cinema ,da' 'lorI80r..po',II,8 das e tão desejadas 'por tôd�s as boas dona-s, de casa,
perempton� }Jrecelto cons 1-

Iowa", Eu... Vi (j U li U mais üm liquidificador da famosa' e' conceituadíssimutücional. Nao se deve ,arm�r _ Em Iowa? A Diretoria do Clube de Cinema de FIo,rhmõpolis, A MODEo ES,tado ,com pup.ho de fee; � _ Sim,.. Eu... linhà "WALITA" poderão ser adquiridas na �

1'0; tambe� �e nao de_ve d .-

(Ela se referia ao seu'nas- avisa aos seus associados que fará exibir no próximo, .

I AR; nêsses éstabelecirilentO's das grandes iniciativas.
xá-lo .in.de�eS'O, nas maos ��s cimento em 1923, no e.stacÍo :Ua 20, às 15,30 horas, no salão do Instituto de Educação, Como notícia de fim tle ano e de interêsse publico,'
seus mlml�os. NI!-lt� ��UL norte-americano, de Iowa). _0 filme "O CINEMANIACO", de Harold LLoyd. r.ada melhor" n,ada mais útil e agradável.trante ensaio po 1 lCO. I V I DAN O V A = .

.

d
' .

d' 'IVALE'RY - s'ugerindo uma '. AV'lSa-se aos aSSOCIa QS que sera. "lU lspensave a

'l'b
.

cen 1 - Lembra-se de como velo
t

-

d t 1-
.

I
'

linha de �qUll no - a.- nd de�ilOvo de como apres-en açaú o a ao SOCla .

t
. l'Etat est furt II ao mu o ,

uava:, SI
,. f 'ible lhe foi possível naSCer nova-

nous e�r:,se. S 1,1 est a
'mente? Fale-nos a respeito

nous perlssons.' diss
6. A c�mstitucionalid�de?a / _o'Eu estava... oh; EU eS-

apreensao, ,por. mot�vo à,e tava Não sei como acon-
, -prOlP:::ganda ., sul_?verslva, .,.e_ ' tece�: 'mas me lembro ap:­
quest,aq qu� l.a �aO'élc�r:;po.. nas dé que, subitameute, nao
ta controverSla

.

un a, .

do estava mais,., era assim um
O Supr,emo Tl'lbunal Fe,( estado .. , então, tornei-me

ral, ao __lulga�, no caso � a

I uma criança. ,

suspensao do Jornal I!"pre�= _ Alguém escolheu o' cor­
sli ,popular, a Apelaçao C.l'l ,

po que você voltou a habitar?
minaI n, 1.426, �� 27 de ]<1- I Alguém escolheu êsse cO'r-

, neiro.-de 194-9, aflrrr.o',l a per· ?
'

• .

t'b'l'd de da po.feita
.

,

e,o�Pa ! 1 1 ,a

'fi e
I � Não sei. .. A coisa RC0!_l-

, Con�tlt1,uçao dD�' 46 t' clcel' n {) I teceu e nada mais;., e nao
a"'t 40 era "cre J-. 1 b ada•. '

',.,", 'iUa a se consegue em r-ar n
,

. :
.

431, ,dê'�38, que I?el�"ncia isto é, pod&-se recordar mUl­
apre.ensao_ e1 na ,rel!_lcl e

,
• �' ta côisa ... tudo taQ repen­

a suspensaQ de o!ga� de l� I tinamente." Lembro-me so­
prens�,. qua?do mS�1 utmevn �' mente qUe ,voltei' a, ser um
de cnme nele, prevls o. o, b b"

" "

taram n�s,� fentido, �orrO'i I e_:.Qual é o seu nome?
borando deGlSao dO' Tnbuna

'R th'
"

Federal' : d�:,. Rec,urso'S,. n� I = R�th·.de qu�?mandado de, />egur ança l� I _ Ruth 'Mills.
"

'

pertado cont�a a s4spenlsao I (Êste era .ó seU' nome'
'

de
do jornal Tl'lbunal Popu ar,

l'
e aprovandoo parecer do, e.nl :;o.tel�!{n Então você deve
tão Pr6curador Geral e ho�e .' .

d
Ministro Luiz Gallotti, todos, tEfl' ."liVldo �o mundo os e�­

,

Ministros participantes do Pll'ltos mUlto tempo antes

f�lgàmento: Edg:lr 'Costá, re�ll disso. ,

_

, ,,'
- '

lator Lafayette de Andrad3." - Arh ... \Nao s_�.
Arm�ndo Prado, Hahnemannj - _Durante t�do esse �em-,
G' ãe'l... Ribeir-{> da! éos- 1 po nao consegrou comumcar­

taUl��Jlar't'de Olivei'ra,

Ani-:[
se com pes,o:1's nerthuma n1l.

bai Freire, Barros Barreto e ,terra�_ T' t': f "1
Laüdo de Camargo. ,.

" ,- ao. en PI ��e- ,o..
7. A. suspensão da Impren�,

- Qu;l.lquer ,espmto d_a­
sa Popular, d,etermin"da 'por quele mundo pode falar com

t l'a ministerial de ,7 de' ,<qualqu�r pessoa da terra?
pO'r ar, -

'I N-ao' ,

Janeiro de 1948, ocasioJ?�':l
-

". .

't d' tiros entre a pollc:CI '

- �arnais VlU acO'ntecer
roca e

,,' tal COiSa?
e os que se encontra,:'anl nf!. I ' '( -' ,

"Tedação, motivando a prisão, '

- Nao .. , Tentei. .. MUl­

d" t fral')' ante pe'os��to<! querrm fllar com muita
, e,s eS edm '''l;-=-.rtênci� e po:-

I gente, porém 'não nos ou-
,

crImes e r ,ps, '

vem.
se de arma de guerra. I" O habeas corpus, então, im-

- Quem morreu primeiro,
petrado ao Conselho de Jus- Você ou Padre' John?
tiça foi negado,: d,e, acôrco I

1- Eu.

com o voto do' relator, o D:-- _;_ E êle faleceu_ aIZ,um
sembargador e hoje Minis-, tempo deP9'is, não fói? E €1').-l
tro Nélson Hungria, sendo a tão juntou-se lmediatamen; I

"O ESTA�O" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA FLORIANóPOLIS, SEXTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1956

Rua Trajano 25.

·PRECISA-SEPROCU"A-SE Uma cO'sinheil'a para casal _paga-se bem.
Procura-se casa para �lugar que tenha ao menos

três quartos. Oferece-se, um eontrato por dois anos com

tO'das as suas vantagens. Tratar no Cabo Submarino ou

yelo telefone 2982. , '

I Tratar na Lavanderia Serratine;-

..
, /-

ANO Y.
1956 5�0 •...

110 o
, �
'Iot
•

' .
....,,,,,

110 '\..._ ,

140 • �. "
t---+.-.0-1 I'"

•

'.
li

" =
•
w

lOO

,ao

5

CINE ,SAQ JOSE
As 3 - Bhs.

l?1"!"Z
"

,

,As 5 _ 8hs.
,i'CINEMAS.COPE" ,

Gene TIERN)l:Y � Hum­
phrey BOGGART em:

DO DESTINO NINGUEM
FOGI!J

-

Nq Programa: '

Atual. Atlantida Nae,

Preços: 18,oo. -10,00;
Censura até 5 anos.

'As _ 8hs.

'F&rley GRANGER em: '

NÃO QUERO DIZER·TE
ADEUS

No Programa:
Esporte na 'rela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

20f A QUADRILHA DOS
,DALTONS - Com: Jim

....

fJhwis
:�I)) CONTRABANDO DA

MORTE 9/10 Epis. Seriado.
Nolicia:s da 8emanll. Nue.

Preços: 8,00, � 4,00.
Censura até 14 'anos,.

...........wf!"-••••
- ••--_.......-.-_........

ATAQDIS
BPILBPT ICDS

Varios enfermos ata­

cados. désse terrivel
mal, dando 2 a 5 ·atà­
ques diarios, fica-ram
completamente resta­
belecidos na clínica
privada '�do professor
Americo Valerio da
Faculdade de Me<Ucina
'do Rio de Janeiro,qe-

,

pois de terem feito uso'
durante 'quatro meses

'-

,

do conhecido" especifi­
co Antiepileptico BA­
RASCa, Essas pessoas
há 48 meses não 'fazem
l,lso. do medicamento,
sem ,apresentar, con;

,tudo, a mais ligeira
manifestaç§io epilepti.
ca. O Antiepilepti'­
co BARASCH é de
açãe pronta e eficaz,
fazendo desaparecer
'gradativamente e de,
maneira definitiva os

átaques/ epilepticos e

..a sua indicação é ab­
soluta no tratamento
dl\ epilepsia, seja ela

inicial, essencial ou

cronica. Vende-se nas

farmacias e drogarias,
ou pel.o �eemholso, C.
Postal 4104, Rio.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Trav. Ouvidor, 36 - 2°

andar - sala 25.

Rio de Janeiro D.F.

Uma Motorcicleta de 2a

I
mão Vilgamento, a vista .

T'ratári com Aldo Sousa à
rua Saldanha Marinho n,?

1.

••
t : .;..

Ouzeiro do' Sul
Real
Varig'
Panair
Sadia'

, J.'<

Reserve se,u bilhete de passage�
no

lUX H OT E l '.

J

,. �Di�órcio
E NOVO CASAMENTO NO

MÉXICO

A PREÇO OFICIAL P. CAMP�Y informações
gf_átis com esmerada aten-

ção,·1
1

'1

!
. ���-��/��---��-���.���.�.�

20'�2'.� 2023 - 2024, •
TELEFONES: 2021

,

Tem o gl'at9 pr�z�r de com�nic�� a seus ami gás � favorecedores ,qi:H� Instaleu seus escri-
. --�., .'

.

.

." .

tórios e' agência nesta .capital, ã. rua Pedro Ivo, 1. com telefone 3835, onde esperanço-

sa, conta merecer com a- preferência de to
.entre o sul deste Bstado � Portô Alegfe

'

-
.

dos, para o transporte df suas merc�orias
\-.

--�

Lavando

�itge
.

lia Ola� ·\IITZIL ..
II

',eCOD

,

'�-f
.

"

•

,
Dia 17 (Quarta) -:- 'BINGO PRó ,SÉDE SOCIAL

,

I

\ - Uma bela copa, uma linda mesa abat-

I jour, liquidifíéador e muitos outros prê-
-- ._ --- -- --'

t
Jnios,atraentes: ..I

,
"

Dia �1 (Domingo) - SOIRÉE JUVENIL, com iní-

cio às 20.00 hs,

.Dia 27 (Sabado) --: SOIRÉE; do 300 ano do Lira,
"

" .

,

..

I
renis' Clube-em homenagem ao ir.mã? da

, /

"

Colina
, �_

>

.. ." .....

I

�
\
",

--'------ ,----- .._-------,_

SOCIEDADE BENEFICEN TE DOS GUARDAS DE ALFANDEGA DE FLORIA­
NóPOLIS

Recebemos:
' I 'ii': . Exmo. Snr. Diretor do Aproveito o ensejo para

Florianópolis, 30 de Se- Jornal "O ESTAnO" 'I apresentar a V. Exa. os

tembro de 1956 Cumpro o grato dever. de meus protestos da mais al-
-'------ comunicar ,a V. Exa. que, ta estima e', distinta consí-

MINISTÉRIO' DA, AGRI-
.

em 'sessão de Assembléia deração,
.

"CULTURA Geral Ordinár-ia hoje rea- Italo Paladino
SERVIÇO FLORESTAL Iiza da- foi eleita e empos- sretár!o,

Acõrdo Florestal com o Es-
sada a diretoria que 'deverá

---------

tado de Santa Catarina
reger os destinos desta So-

ciedade durante o ano so­

cial de 1956 á 1957, a qual
está constituida da maneira

I

Por outro na Cidade, três
ótimos Lotes em local apra­
sivel sito à Rua "l'obias
Barreto 245 Ponta do Leal

N/M Carl Hoepcke
A v A R I A G R o 's S A
;_ QUARTA (4.a) VARA

CIVEL '

- CARTORIO -

9.0 OFICIO .:.._ SÉBASTIÃO
T. CAMARGO.

méns,

que segue:

Presidente - Narbal Sil­
Na (reeleito)
Vice-dito Leopoldo

.

Esorivão Interino - R.

Francisco Meira Vasco Tavares, 14 - SANTOS

lO;-Secretá.rio - Ítalo Pa- -Edjtal para conhecimento do,
consignatários ou récebedore«

ladino (reeleito). '/ _

de cargas embarcadas no navio
20., Dito - Heitor Veiga' . ':Carl Hoepck", em Florianóp01i,

e -Itajai. e destinadas ao porto. d;)
RiQ de Janeiro,-

"

O Doutor - Raul Da .R�.
" cha. Medeil'os Junior, juiz dr
Direítõ da 4,& Vara Civel des
ta cidade e Comarca de San
tos, Estado de São Paulo, na
fórma da lei, etc,-
FAZ 'SABER - a todos

quantos o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem
que- atendendo ao que lhe foi re - .

quer-ido nos autos de Vis-toria do
navio nacional "Carl Hoepck",
por seu Comandante Arnaldo Ve­
cchietti, e pedido de arbitramen- (

to de avaria grossa por sinistro­
Incêndio, ocorrido a bordo do
navio nacional' "Carl Hoepecke"
de armação da Imprasa Nacional

.

de Navegação Carlos Hoepcke de
Carlos Hoepcke" SIA, faz ciênte
aos consignat�rios ou recebedo­
res de cargas destinadas ao Rio
de Janeiro e embarcadas em Plo­
rianópolis e Itaja}, que, em vir,
tude de sinistro-incêndio ocor,ri-'
do a bordo, e na Impossfbf lidade
do navio prósseguir viagem para
o Rio de Janeiro, o porto de des­
tino da mercadoria foi mudado

financiamento para Santos, onde a carga está
sendo descarregada e vistoriada

-Econômica ou bem como arbitrado o dano .. As,
sim deverão os consignatários ..

recebedores receber a carga nes­

te porto de..Santos, fazendo pi'e,
viamente o deposito em' dinhet
1'0, prestando caução ou fiança
por avaria grossa,. calculada, pro­
visoriamente em trinta por ce\
to sobre o valor da carga, E,'p!l
ra que chegue ao conheciment,
dos 'interessados e nínguem -ale
gue ignorancia, é expedido i
presente edital que será afixado
no lugar público do costume­
publicado no fô'rma da lei. Dado
e passado nesta cidade de San­
tos, aos 12 de Outubro de 19M
Eu, (a) Pedro Teixeira de Sant'
Anna, escrevente autorizado, da­
tilografeL e assino

O Juiz de Di-reíto dã 4,& Vã:ra<
.. Civil

22 _ Sessão cínematográüce ao Ar . livre : (a) Raul da Rocha ,Medeil'o.
em local e hora que serão previamen-' 'o f 'd

_,
v Júnior,', ,

,

1
on err o com o p roprro 01'1

te anunciados. ginal, 'Santos, data supra,

Demonstração de 'VÔo de aeromodelo» ? ,escr.elfente
-

autorizudo do 9,

em local que será previamente anun- OfICIO

i d
.

' (a) Pedro Teixeira de Sant-
C a O. '

,
Anna).

./

de Fatia -

1 .. ° Tesoureiro - Ito Sch­
midt (reéleito)

20. Dito ---:: F)'ancisco de
Oliveira Furtado

COMISSÃO FISCAL
Herminio Bertho da Silo

ve ira, Sebastião de Carva­
lho Lima, Herodiano da

/

Silva Brazinha.

. 0_ caxínguelê, o bi!::hi!lho,
amigo da floresta, utílízado
com o simbolo do Serviço FIo·
réstal do Ministério da Agri­
cultura na sua Campanha

\ Permanente de Educaçã.o-
Florestal, é um pequeno roe­

dôr que recolhe os eoquílhos
de diversas árvores e os en­

terra, para mais tarde rebus-

"câ-Ios e comê-los. Mllitas se­

mentes são assim plantadas
.pela previdência desse .bí­

chínho, pois que nem tôdas

são depois 'achadas.

V. E N DE' -8 E ou

TROCA-SE

- Estreito.

CASA , '

Vende-se uma, de material,
nova, situada .no Bairro do
Bom Abrigo.
Aceita-se

pela Caixa

Montepio,
Tratar à Rua Rafael Ban­

d�ira, 55 ou pelo telefone

2354,

..

economia

,Clube aeromodelista
Santos ,Dumont.

Dias 20 e

Dia 21 -

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

No transcurso do 75.0 a- pessoalmente aos campos de saparecidos, os pristonelros
niversário da Oruz

,
Verme- batalha e, antes do término reeuperadosv .e os milhares

lha Americana, o nome de da guerra, em 1865, já ti- de soldados desconhecldos
Clara Barton é lembrado nha feito parte de 16 mís- que cobriram os campos
como fundadora dessa ad- sões importantes. '-

de batalha. De posse de

mírável organização dos Es- Cuidava dos doentes, pre- suas eredenclas, Clara Bar-

tados Unidos. paráva-Ihes os alimentos' e ton foi a? sul visitar a prl-
Mais um livro é publtca- confortava em seus braços são dos, Confederados de

do sobre essa jovem, natu- os. agonizantes; Sua maior Andersonville, na Georgia.

ral de New England, que If.reocupação era, polrém, Alí, com 'Q auxílio de uma

. em três guerras enfrentou manter o

.

envio regular de lista secreta fornecida por

o fogo dos campos de bata- alimentos e medicamentos um prisioneiro federalista,

lha para confortar os feri- 'para os batalhões. do exêr- marcou centenas de sepul-

dos e moribundos. Essa ,bio- cito da .União. Com .seu ar- turas, Organizou, também, 1

grafia' é considerada das guto espírito orgàniz,.dor, um escritório para. corres­

mais completas, porque, pe- Clara Barton recebia os do- pondência, a fim de localí-

la primeira vez, foram. con- nativos e ela mesma os �e- zar os considerados desapa- .

<sultados, como fonte de in- vava aos campos de bata- recidos e dar notícias a inú-If'onmação, os diários de Cla- Lha . .Seu .trabalho era. ainda meras' famílias apreensí-
ra Barton, mais notã:vel .peloi fato .de vaso

Xshbel Ross em seu livro. que" naqueh�s,.wias,.:..não< se T'ezmínada essa árdua ta-

entitulado' "Angel of)the sonhava ainda em ter uma refa, Clara Barton adoeceu,

Battlefield", nos apresenta enfermeira em ação na enfraquecida' pela grande
o retrato de uma mulher frente de luta. Na: Guerra tensão em que vivera duran­

frágil, de cabelos escuros, ChHl, as enfermeiras' não te aqueles anos. Foi para a

cujos traçol'l, apezar de mei- saíam dos hospitais onde 'Suiça em 1869, à fim de re­

g(ls, eram firmes demons- chegava apenas uma fração cuperar a saúde. Nessa ci­

trando a determinação da- mínima de feridos.
-

dade alpina, ouviu falar da

quela mulher que ficou co- Após a primeira batalha humanitária obra de Henri 1nhectda em tôda a América de Bull Run", Clara Barton Dunant que, em 1864, fun­

pela sua coragem e altruís- compreendeu que, em cada dára, em Genebra, a Cruz,
mo, dando assistência aos hora passada entr-e o mo- Vermelha Internac-lona1. Vi.

feridos Idos dois exércitos mento em que o soldado era sitada por uma comissão

que se bateram durante a ferido e sua chegada ao desta organização, dedica­

guerra Civil Americana. hospital, as probabilidades da a aliviar os sofrlmentos

A autora conta a vida de de morte aumentavam. Sua dos inválidos de guerra, Cla-
.

Clara Baston desde seu nas- presença no campo de ba- ra prometeu voltar para a

cimento, no Natal de .1821, 'talha, onde os soldados I sua terra natal e trabalhar

numa fazenda perto de Ox- eram deixados completa- para a participação dos Es­

ford, em Massachusetts" de- mente abandonados à sua tados Unidos no tratado de

pois, como professora, e, sorte, era indispensáyel. que as maiores nações dó

mais tarde, como a pr imei-. Essa extraordinária mu- mundo já .fazlam parte.'
ra mulher funcionária.do lher parecia, com seu espí- Nêste meio tempo; é\ de­
govêrno norte-americano, rito intuitivo,.:.. adivinhar claralda a/guerra Franco­

em Washingto'n. exatamente o lugar em que I Prussiana 'e mais uma vez

O livro descreve detalha- sua presença se fazia mais

I
Clara Barton se entregou-ao

damente as várias fases· de
I necessá,

ria

e:.
alí chegava, trabalho de àssi�tê!lcia aos.

sua. vida, de seu trabalho e, com seu !mpr.lI�ento n� m�_ I
feridos no}! campós q�.bata­

'll'rÍlíéipalmente, de sua .0- mentos CrUCI!llS. Umà=noí- lha, Desta vez auxilíou. os

bra, durante a- guerra, Aos te, um médico aflito.... socl?Y- .soldados alemães' assim co-

40 anos de I idade dedíce-se da aos feri-dõs, com um' ú.... JI10, -depoís do cêreo de Pa- v

iiifa'tigávelmentéaó projeto timo pedacinho de v-e-la. ;Dà xís, socorreu e confortou A­

de levar seu país a fazer escuridão . surgia aquele sua população. 'De volta ao

parte da Cruz Vermelha In- vulto pequeno e disfarçado, seu país, iniciou uma lon­
ternacional e viaja para to- seguido de um homem que ga e 'árdua campanha para

das as partes do mundo on- trazia uma gr ..nde caixa obter o reconhecimento da

de catástrofes fazem viti- com velas. Quando-os anes- Cruz Vermelha Amerlcana.'

mas, prestando seu auxílio, tésicos terminavam, al! es- Os Estados Unijdo,s,. à
até que se aposentou aos tava Clara Barton com és- prdnaípío.; se recusaram a

83 anos, da presidência da, tímulantes. ingressar na Cruz Verme­
Cruz Vermelha Al!_lei'icana. Teve ela uma vez o seu lha Internacional;' alagendo
. Quando menina, precoce -vestído rasgado por uma ba- lha Internacional, alegando
acanhada, Clara aprendeu la quando, na Flórida, átra- contrária a que os Estados ."

tudo que se referia a assun- vessou com os
.

soldadÓs o :Unidos se envolvessem com -.-.----------- -------------
tos militares com seu pai, rio Rappahannock, enfren- outras nações: Ano ,após a- <;ional.. T�a,b�lhando quaS'e do mundo oficial de seu

I FI
",, I" I" d DA

'-

entendido que e�a, como par- tando uma barragem de fo-' no, Clár.a Badon lutou pela sôZ�nha, essa ínullí�r 'volun-
.

país e do estrangeiro, en- onanopo IS Iga· a a :r.Drlo . AtegJe '

ticipante de várias lutas go das 'tropas Confederadas. sua causa' junto a presiden- ta,rIOsa alcançava fmalmen- tre êles muitos presidentes
- ,

contra os índios america- Na batalha' de Antietam, tes americanos e congressis- te o seu' nfaior desejê. Tor- 'de nações européias. Ape- São Raulo e Rio aos .dogtinftos: nnt"
nos. Excelente amazona, sua um homem a quem dava de tas. Há setenta e cinco anos, '

nou-se a primeira presiden-
I
zar de ter sido condecorada' ,"V' 1'v

hutal.bll�dliaddaeded' ul�IaentfeOia Ggruaenl'�Iae bbeber água, morreubeml seus. no. dia 21 de maió de 1881, a-I t� da Cruz tVbe,t:mlelha Ame- mais do que qualquer mu-I Avjão CollYiW'",...,,�'j·:�,
raços com uma a a que quela senhora de vontade rlcana e es a e eceu as re- Ilher na b,istória que não .� .

-
,

Civi( quando conduzia ca- atravessou a manga do seu firme, ,distribuiu '0/que veio gras, até hoje em vigor, de fôsse coroada, Clara Barton
! SOmente o C(Ulsóreio llAO.;.c)f�ZeirO - do Sul' ma.nteiá.

ravanas de mulas transpor- vesti'do. .� ser um convite histórico.' que a organização seria in- usál'a apenas o seu distin-
aos Domingos, a partir do diã. Í4"do. e�r'llté, :.Y1io co.�

tando alimentos e m�dica� i\,tando as feridas, enquan_ Promoveu ela uma' reuniãl'f dependente e .mantida só- tivo da Cruz Vermelha.
. vair. diret;o. para PÕlitq�,&leg..a pal'tindo."s� laoras,e à�

mentos para os soldados nas to as balas assobiavam -à em sua casa, distante al- mente por conttihu�ões vo-
14 horas �a. São Paulo é IUo.

frentes <de batalha. sua volta, confortando sol- guns quarteirões ap.enas da luntárias e não por subven- CASA MISCELENIA ----..,...-�-------......,------

Sua popularidade come- dados com um caldo quen- Casa Br.anca em�WasJíing� ção do Congresso. Gl'ande-VaFiedades de brio-

çou em abril de 1861, quan- te ou. assistindo ao.s que I ton, a fim de orgànizar a
.quedos' If

' " C
. A principal c'ontrl'bul'ça- R..Conselhel·ro ''''·afra· n. 9

do UnClOnal'la' do govêrno morrIam, Iara Barton não' sociedade nacional da Cruz
o -lU

em- 'Wa b' t D 1 d fazl'a dI' t'
-

t h I V h
de Clara Barton, mais tar- ,;·'0 ,,' ·ts�',TADO .,

s ,. mg on, e ega a, s mçao en re os 0- ermel fi.> de Genebra. No .'
'

U h
d d t d tdi·

ma cosin eira para casal;paga.,.se':be.m.
de estatura mediana e por- , mens 40 N01·te' e os dó SIlL' alto dos 'convites, vinha es-

e a � a a em, o o o mun- .
"

!

te erec.to, olhos que o Sex- Ten.do sido, pr(ifessora, de erita:' li' finalidade' da .orga- .

do, fOI, transformar a Çru�
O mais anti�o:. diá�io de,' -

.

_

..
_. V Ih

< Santa Catarina' j Tratar na Lavanderia, seiratine.
to RegImento de Massachu- mUltos soldado� incorpora- ni2l�ção.: ·"Para. alívio Idas

erme I:l em uma. ol'gafii- • •
.

•
. ,

setts retornava dos campos dos às fôrças da União, êla vítimas da guerra, da peste
'zação de assistência públi-

T�ela e .SS-IU Rua Trajano 25;

de batalha E) que, exausto e mereceu o respeito de am- da fome e de' ôutras cala: ca em tempos" de paz e não

O' f ,\'1 J T.J...,'
'.',

-

desfalecido, chegava à Ca- bos os exércitos'; Até hoje, midades naci·onais". 1!:ste é
'somente 'de 'utilidade· nas

'

\..4' ru· � .FE ,":r� �X;��.iF,
"

pital. . Corre� à �sta,ção pa- a Cr.u� Vermelha observa a até hoje, o prin.cipal objeti� guerras. .

. .J.. N'�, I. �v..:L.. �'.

ra dar RS boas vmdas a an- tradlçao de socorrer todos vo da Cruz Vermelho Na-
'Durante sul\ vida recebeu

tigos alJInos seus, saudando os feridos, sem éonsÍ'derar cionaI Americana.
. ela 22 medalhas, cruzes ho-

todos aqueles homens esfar-. as ;bandeiras por que lu- noríficas, pres,entes de jo-

rapados, sangrentos é mo- tam.
. No ano seguint.e, o Sena- ias, -bandeiras, votos de

lhados. Comovida com o es- Durante aqueles sombrios do ratificavá o Tratado- de luvor e agrad!'ldmentos de

. tado daqueles sêres huma- antes ue guerra, foram lan- Genebra e os Estados· Uni- diversos países" do mundo.

nos, chegando em casa, ras- çados as bases da organi- do...'! passavam a fazer parte Fez amigos .entre as mais

gou lençóes e transformou-' zação da moderna Cruz Ver- da. Cru2 VermeÍha Interna-.• importantes personalidades
os em ataduras; escreveu a melha. Seu lema era: "Pron­
tiln. jornal de Massachuset- tidão ao chamadO'. Enfren­
ts apelando ao público pa- tar a necessidade. Confiar
ra o. envio de supriluentos; no volunta��ado. Comunicar­
e, no dia segumte, f�i' ao se com o público, solicitan­
Senado para pe'dil" mai� ali- do se� <

aux1lio de maneira

rpentos para os: ,�ofdad�g; eloquent'e, a rim de receber

Igrejas, grupo�' d-e.. co\ltu- <

seu auxílio material. Trans:
ras e comissões' de au.imo mitir às fatnílias notícias

recém-formado� :.em �w de .seus soldados. Ouvir a.

England, atende.ràm'com �n- �entamente suas' queixas e

tusiasmo 'ào saú :�êh;, in- qroblemas. Faz�'r de tudo

viando, em grandes quanti- uma anotação".'
.

dades, alimentos, rO'llpàs, I . Após a guerra, o govêrno
ataduras e fumo. Equipada ,'americano encarregou-a de Icom l'imeiros _socorios, ía relacioriar os soI,�tfos de- .

.

, .

jI;

TODAS DEVEM USAR A

, ·11I1'lj�i�IJilil.r:l�;
r .

.

-

,
�

I (O REGULADOR, VIE1RA)
À mulher �ilàrá dores '

ALIVIA AS CÓÚCAS UTERlftAS .

�mprega.se com lIanlàgem'para com·

bater a .. irr�gularid.des !lu funçoes
periódicas:das sen)lorõs, E carín3ll,le e

.

regulador dessas funçõ.u.
FLUXO·5EOATlNA, pela su; com.
provada eficácia, é muito receilad .. ,

Deve Jier Iluda com confiança,

Há 73 an , a

. V

•

/

J
I

.:

! Dlficil ��sponderf a.ss� à primeIr. ,vista.
,

São quase íguaís, Mas só. �lim .dêles pode
levar mensagens, o�ientar-s� "em longas
", distâncias, ' chegar .ao lugar exato. 'E os

conhecedores sabem qual é' a diferença.

/

-

I.C.A. não é nenhuma .fór-
.

t:C.A,· eUmin.a. os Curtos-
mula rnísteriosà. Circuitos, pois �utraliza: os
I.C.A. (Ignitíon Control.Addí- resíduos condutores- de- ele-'
tive) impede a Pré-Igníçêo, Vicidade; �posita�. por
não deixando íncandescer os qualquer'. tip�3..d'h g..-soJ,ina, "

'.��. 'c' d e pó sftos ,w��rüentes .da nas elétrodes 4á& vel's-.

• ","'� .-r-..... '.�'�
__ . f .. ........""!.�._�_ 7" �*...

__�",...h':l' J "'20- .'
�. .,-"'...: .". .,. '-

....
c-' combustão, j,nfer\)a..

'

,,,,
"

'-'o
.

- �
..

Para o mo..i....�� c.''',,,•.

tOm,_;g�r.;::r.., .,,!!_j.. diferença- c�.Ç.�41�.IMI. Y.
�� :" -�>.8nch.. ·C) blmtVU::'iC,._........ ,

, ,'. , Sh.ll-. IÍni�. ,ú.. c.ntitnt tC-oa••

p,!,:r�ftto, em q.uaUdade,
... '

..

).

,

,',

..
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REAPARELHA-SE A' (eGUARUJAn
A ,((mais poplIl"ar!)

>

será também

'·'Mai·s Potente"
,\

fA��S;;;;�;Te�
De 10,r8J 8eroltelo

,-

v
, NÃO' FUI PARA O PURGAIÓRIO

,

I
.._.•.•._.•.•.•.•._-•....-_-....•- ...... .,._-_-_-.",.-_=tI' - •.•.•.

No espaço, ou no lugar onde estava)' Bridey Ialava
'

às'
vêzes com outros mortos - Sem, saber como, Brideynasceu de
novo neste mundo. Renasceu em Ruth MilIs -' Por mais' que
Bridey, tentasse.ios vivos não ouviàm as suas palavras,

Termino, hoje, a, transcrição d� �rimeira graváção
fita do caso Bridey Murphy: ,

"

- Acreditava você na contímiaçân dá vída depois

ba , .. l!:!e não me responde­
-ría,

� Cpmo procurava 'falar
com seu irmão?
- Eu ... Eu me sentava

junto do seu leito enquanto
êle estava dormindo... Fi-

'_ Pode dizer-me o que 'he � E falou-lhe então? cava alí e falava, porém êlc

t
. L ? P !

'

,

S' , nunca me VIU.
acon eCeU apos a mor�e. o· - Im.. _ Então êle J' i

�
.?

de contar-nos o que se pas-j-. - Compreendo. Quando Bem D'
ama s a VIU.

sou com você depois de mor- Bria.n faleceu jünt?u-se ª vo·1 do, �ãou��n acabou morron-

rer? " _ ce? ,7:, ,

'[. ,
" ",

-' N�o fui ... _c�mo .pad:e "- N�o?,: .

,

. •
_ Sim; êle morreu.'

'

.John dIs�e: ',' Nao fUI para - N�o. _' .' ',---'- E foi para/junto de vo-
o purgatório! I

- Nao. Nao o VI... eu (l cê? ,"
'

/
,

� Para. onde foi,' �ntão? vígteí.... durante muito tem-! .:_ Não. ·Havill muita gen-
,

- ç:o-ntmuel na minha ca-: po, at� que padre !ohp mor-, te que eú não eonhecía
sa ate a morte de John. rau, AI, abandonei a.rcasa. I '"

_

1.

� _E podia ver John a: tô- � Muito bem. Quando saiu . �.GenL qu�, nao conhe-

da hora? da sua casa, para onde foi? I Ola.., _

_ Sim. I, - ' ,Arh ..� Fui... para' a
-

.

SIm. Contudo, n_!lo con-

_ l1:le, porém, não via vô· minha antiga residência em seguia ver todos aqueles que

cê, não é? i '
Oork ... e meu irmão.. • eram meus, conhecidos. Pa-

_
... Padre John,' .dísse- - Qual dêles? dre John .eu _vll: .. e ta�-,

lhe eu, Padre J.ohil; dísse-íne - Duncan. E êle ainda eS- bem meu Irmãozínho raleei-

quando êle morJ'eu, você'es'" ta·va vivo ... Mas tão velha? do.
. " .

tava errado. Nãõ fúi para' o.. - E ficou, nessa casa? (Eu estava 9uase esquecI"

purgatório.' - Sim, fiquei com Duncan. do �e que Bndey _:falara .. de
� Padre. John estava ,iá, - Alguma vez conseguiu u!llIrma? q�e hayla morrldc

morto'?,,,,:...;'
.• '

': I fazer Duncan perceber que amda �nancml\a).
- Na'o" êle morreu ... Eu estava junto dêle? . (

o vi. qUánd'o 'êle morreu. ! - .Não, êle jamais o 50<1- (Continua na 5a Página)
,

' �

em

da morte?
- Sim.

Pr�elo, �a nova lei �e imprensa
o

Expú,IÇão .. do 'Mio>islro!Nerêu R,amas
.... --; ", . GM/2.255 r·lucidez de espírito pode ser sores da liberdade de im-

Em 24. de setembro de 1956 infenso à liberdade de im- pen�a à ou trance fazem j;á­
Excelentí�simQ $ e n h o r prensa. Mas é preciso C011- bula rasa do art. 4.a da De-

Presidente da Republica: \
vir com o egrégjo mestre que clarãção d9S DI-reitos do Ho-

A Lei n. 2.038, de/12 de no- "o direito a essa, liberdade mem, 'de 1789: "A ,liberdade
vembr,o de, 1953, que regula n�o' pode ser irrestrito, pai- consiste em 'Poder fazer tu­
a liberdade de imprensa', po ra:r:do' acima do. �uperior in-: do quanto �ão_ seja noeivo--a
conceito do Ministi_,u Nélson teresse dií coletlvldaae e dos o'utrem". O'que se t,f!lU de per­
Hll.ngria, - dos nossos maio·· int�r�sses ,indivIduais ind13-. m)tir à _imprensa é. O._ll:'lO� <'

...
l'es e mais acatados mestres cutlvllmente merecedore,s da, nao o abuso de oplmao. m­

em materia de direito penal, proteção juridica'�. I formação oU ebpretlSão. <Co­
_ sôl1re-.ser '''patológico pro- 3. Daí o imperativo de re- mentários ao Códit'o Peual,
d-uto-,,>l:egislaliivo"�, constitui tocá-la, 3:. esta lei, sell�i9_ "de; 3.110 ed., vol. _VI, pá!? �81):
"depoim�nt? .c�mtr( a nossa a�to a baIXO", como se su�e-I 4

.."!=>.abusofde _dlr�lto e ul_l1
culturà JurHlica".' nu, ao menos em alguns dlS- ato IhcltO, 9,ue nao pode de�-
Os seus defeitos e omis-\ positivos, já que "a respon-! xar de acarretar responsabl­

sões ,são reconhecidos por' sabilidade� da imprensa é; lidade. O nosso legisladpr de
quantos" de �nimo sereno, ·um corolário de sua própria I 53 olvidou que o direIto é
examinam o' 'probléma da li- liberdade, porque não existe ordem de equilibrio entre aS

berdade de e:kpressão do pen-' liberdade sem a ,condição de lib e.r d.a'd e s coexistentes','

sâmen, to atra

Vé,
s ,da impren-,' qútl não atropele o direito d� ,(Ob, cit.).

saJ .;
"

.

,
"

. outrem".. .

. I. ')
2. ��nguél)i ,,:d:e mediana· ,"Os susp�itlSSlI�oS defen- (Contmua na 5a Pagina

.�
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Perigos da: ir'ra-1 AlkIDin fclla sôbre
'di'8eão nuclear Q inflação _.

'

LONDRES, 18 (v. P.) -

Em.'L�l\{Jaster Rouse, Lon- GENEBRA, 18 (U. P,) min, ministro da Fazenda
dres, está

.

�endo . realizada O .sr. José Maria- Alk- cio Brasil, declarou que os
uma conferência" ;;ôbrE; )s, novo,s gravames tributa-
problemas da proteção 'CÓIl-,
tra a irradia.ção nu�)lea,r, 'na.

' rios' em :,·cu país eram de;,-

qual,tomam parte médicos,e De-'u' a' ',lu'" 5 tinad05 a :Combater a irlfià-
cientistas' n'''ocede,ntes de to-

'

,� . .

.-- , ção e a ,eduzir o "defICIt'"
dcs-'os' países' da 'CommonWe-:' •

a1th. A citada . confer.éqcia, crianças
-

orçamentário. O sr. Alkmin

que acaba de ser inaugul',i!.-(la RIO, 18, (V. A.) -,' Modesta fez um discurso, em que
e durará três. dias, tem tam- senhora, eSposa de um cpe- afirmou da necessidade 'de.
bém por objetivo ',informar ,.

d d' rano mora or o Morro Ja- obter a est,ab., ilidade econo-às nações que· integram '.t rt'- - \ .

. - , car'ezinho, a tarde de ontem mica, l'nf'lacl'onar'l'a e'm seuferida Commonw'aa!th sohre deu luz a cinco"crjanças, sen-o progre!'so da iÍl:vtútígação do quatro meninos e uma ca in:�];-Icionaria em :;f;U
que se está realiz::tndo na iGrã-Bretanha. Trata-se de menina. pa -s, o:;.:a enorme. d � modo

uma assembléia extra-oficial Esta faleceu '!loment1s que 'todps os' problema� ti-
l 'após o parto. A pfll'turiente.l ,. ,

'

'

_para ce ebrar uma troca de
chama-se 'Merced�3' Silva nh.m:, de ser con.,wlerados

1mpresões COfi,'OS atomistas, Brum e está' passando 0."111 I "',llT,0 realistas.físicos, médicos e3!,Jecialistas
_ ,'-__ ,

,e cientistas mais destacados
da Grã"Bretanha, e é a pri­
meira' reunião' de seu tipo' a
ser assisti,da por repré�eri'tan:,
tes da êommonwea}th. \UM ELENCO DE VINTE ATOREi

...,'

,
Nos dia; -25,·;.!7 e 28, no Miro Morais

�,� -�: '

" Teatro Afva'fo de Carvalho, f Ezio Luz

D de', 'f'
-

o púbUco ,'f!OrianoPolitanol Paulo Martinsezenas' mor 05 t,erá a .exibi.ção mais ousada Zanzibar Lima.

num -de'sasf'ie��,,' ":�C!���ã� :ti��A;:6� D� �:;��: �::ira
SALVADOR, Ba,hÍa', -iã (V OURO", um original de He-r- J. Batista Pinheiro

A) - Dezenas de pessoa� mÍlo Bo�ba�Filho que o 'T.C.C. --,---------------
morrer.am e outras 190 "fi:'. apresenta. 'T' do •

caram feridíts num desastre' Dizem._9s, 'a exibição mals I J) amarra
ferroviário en��e as ,e§tações ousâda por ser um' espetá.- d.o": O "ab,ele-Teixeira de Freitas e', rca-I culo inédito em todo o país. "
choeira. O estado de dez dos "

.

O elenco ,desta' encenação
feridos é considerado deses- r será. o :S:elg<uinte:..

"'I .'.

perador. O ,desastre ocorreu· , Atrizes'

quando OS v.agões" de
'

uni
I

Gilda' Maria
comboio' deslig���fit:'se da I CUe-ide ç()�ta
locomotjva e soltandQ os·1 Zeny Haut
carros ladeira. aP::tJ.xo� para: ,�:aeatriz '<\�\ ,l\JÍarill:,
tombar. O maquinista.e o Elzeny �ut .

foguista ão se aperceberem· :..���zinhà 'Freitas
do desa�tre quandO â loco-· ;�ê;,; peau' ,

motiva chegou
�

sozinha à' . ".i\tO,ltes .

i � ....."
.'

Gach.Oei-l'a" . I· ,TitO' ,COtrêá .

.'

relrO

••_._._-_-••••,;.-_._-f'l - •._�-.• .,.."

Busca-pas
Nó' coridíclnnado. de

Braço, do, Norte alguns
milhões do Tesou!'[) fo­

ram, gastos em troca de
de uma candídatura úni­
ca. ,Foram' Cr$ :;Oil.OOI),OO
para esta e Cr$ 500.000,00
para aquela entidade I'e-.
ligiosa, sem furma h!gal
e sem' obediência aos

preceitos admíuístratívus
,a que _'tódas as que. pos-
tulam subvenções estão
sujeitas.

, Aqui na Capital nio há

quem i;gnore que _as fo-

, lhas palaclanas reeçbem
subvençêes- ale .. , ' ....

Cr$ 30.000,Oõ,-Cr$ 20.001l,OI)
e Cr$ 5.00Ó.00· mensais,
fora os alhos}.
Pois bem! .Quando foi,
discutido um projeto, no
Leg�lativo, mandando
.auxiliar com .

Cr$ 60.000,00 anuais :l

bénemérita "C'ongreg,l­
ção de Nossa Senhora do
Conselho" - vaie dize ..

aquela d03' pobres do
Padre Clemente - in8-,
tituição que pratica no

melhot" �stilo a doutrina
social da --{grfJj',\ �. dois

-..;

deputa'dos governistas; os
srs. Luiz de Sotlza e La­
erte Vieira_ ....j·,'luam

'

sá­
bios constihlciú-naHstas
e levaram a maioria c:-t­

brest�ada ii denltba,· a

propos,ição mais que jus-.
ta e sóbretudô humanis­
'sima.

No 'mesmo dia, esses

meSmós députados criam

mãis 11 cargos na As­
.

s'�b�éia já arqui-:super-
16iada de funcionários,

.

cOtil 'Õiais 'a despesa a:"

D1ia� de Cr$ 800.000,o'o!
A" 'bancada OpOSICIO­

nlsta" qu� tydo fez para
aprovar o projeto auxi­

liando Os pobres do pa­
dre Clemente e para der­
rubar a outra proposi­
ção imoral da Mesa,

.

o�
nossOs' aplausos' que' são
aplausos do povo.
De modo eSilecial, nos­

� para.béns ao brHhante
lldet Vargas Ferreira, ao"
ilustre dé})utadoc Estiva-

,
lei Pires'· e ao objetivq
deputado Alfredo Che­

rem, pela àtuação nesses,
dois· p'r1ojetos.'
E os, nossos bus,ca-pés, '

de asso!»io e de estron,do, �
à bancada carneirosa do

govêrno. Mormente aos

srs. Laert Vieira, Luis de
Souza e Tupi Barreto.
Este úÍtimo,· na Comis­

são de, Justiça, tachou
o projeto de criação de

no\lOg cargos inúteis, de

projeto marmelada, de
projeto' imoral. No ple­
nário aprovou-o . silen­
cioso, papando a mar­

,melada e aplaudindo a

imoralidade.
Nã9 é de �stranhal' es­

sa atitud� do .represen­
tante colinesco. Decep­
cionante "também () voto
do deputado Francisco

Canziani, de cujo bom
sensó seria de espe"ar-se
soubesse repeUr a canga,
volneica para esmagar o

panamazinho e fazer

justiça, aos pobres do
Padre Clemente. Mais

decepcio:r,ante ainda" m;s­
'ses casos, os votos, do S1\

Henrique Ramos da Luz,'
que fálh'OQ como deputa-

. do, e, c�mo cristão ,e

cOngrCjg,ado, subest'mou·

? disti�,tivo mariano pa'­
ra 'ador��!, uma garrafi­
nba ,centimetrica de co­

cacola;-- tlaq,uela's 'dos
brindes. '

tá '9'" reino dos céus,
.(1 Pàdr�' Ciemente estãrá
observando, e,ssas injus­
tiça'!ój, essas traições,

. ,

�lV%.:.

. ,Autorizada a potê9éia" 'dê. 'seu passado' de lutas 'mas pregação de ca cater subvs
10 KW ' ) .choío de glórias, hã de cor- 'sivo. - Na OP(J' tunídade (II'
A Frequência de opsração responder a- conüanca nO,go- -te registro, eIlvj:llUo" congra
A Portaria Ministerial

" I vêrno federal, nésta hora cm ,tulações '),OS compcnonu
O Exmo. Senhor Ministro) que 'o próprio, rá-Iío é convi- do "cast" da Ri.'!') Uu:nuj

.

da Viação e óbras Públtcas, dado a suprimir de SU:iS pro- e. também aos seus ll1f1i1a
assinou portaría autnrixan- gramações, asunedótas ínc,-'-, c,> de ouvíntr -. ('."�::Ilhad"
.do a rádio Guarnjá, ;:Ie Flo- vsníentss, o dp.Rl'espeito, as ,por todo, os cantos da cída
rtanópolís, instalar u ln a autorídadss 'ca:lsi'),tuj,�.ias e ;1, i'(! e do E'i;� \ •. ,J

emíssôra de ONDAd' CÚR;
TAS, -com a potência. dé, 10

KW, na trequêncía de 5,97t>

ktlocíclos, .

A. portaria está assim rtdí­

gtda:
"Portaria n. 562, fie l de

'"

Outubro, de 1956. O

MinlstroJ["
\

de Estado,yatendendo, ao 'C)ue ._' .

'

-

req'uer��, a Sociedade �ád�o lfL9RIANÓPOLIS, SEXTA-FEIRA,' 19 DE OUTUBRO DE 195
Guarujá Ltda., e:mCe';$l.)na-

.'

"

",
'

,

��a'd�elOj!e:��:t) ��1 :)��:�.����••
'

,aSSA -.c'Ap'111-ano, de serVIço de radiodífu- .

'

são n!l 'cidade de Fl�rianó- ," .

.

'

,

Polis, Estado de �.anta -cate­
rina;-e ém vista do parecer
da Comissão Técnica de Rá­

dio, n. 699, de 5 de Setembro,
RESOLVE autorlià� a Süeie-'

OSVALDO MELO'
COISAS QUE IRRITAM .Por exemplói aquele co­

:�s�o de p�ste de madeirar, fincado· desde anos, ali. n�
melO da calçada em um trecho da Travessa Urussanga.

dade Rádio GUé',··u_iá Lldn., � Há muito que foi solic'itada a retirada daquele mostro
aumentar a potência .ie sua € substituido por outro, mais decente' e que não impe-

I· esta�ão radiodifusor\ de O�- dis'se a' passagem dos que por ali transitam.
DAS CURTAS, de 1 <ia 10 .

KW, n� atual fróquência d'e Pedido inútil. O colosso ficou no mesmo lugar. Da-

5.975 kilociclos. LÚCIO
�e, porém, que o proprietário da casa onde está coloca­

'MEiRA. N. 29�6M _

.. do bem enfrente aquela coisa que tem o nome de poste,
A noticia, coma .se ),:;ódf

acaba de fazer a calçada de tijoleiras e para tanto, te­
avaliar, é sumamente grata

ve de deixar no mesmo lugar, bem no centro do passeio,
à fariUlia ,-J -7 t', não menos aquele pedaço' de' madeira, crua, que tem de circunfe­

alvÍçareira pa"�l :jS Guvint es tência, a�enas ... 75 centimetros. Ora vejam .

só! Um'
,da Guaruiá, eSl)ecialm�;llte monstrengo de 75 centimetros· de expessura, impedin­
os que ::e,5'id �m no mte,';al' do o trânsito pedestre, para sustentar no apice, um

do Estad·) e em :1 utr:l� (!d'::l� lliansformador de força!
des do país, já qUe in,,:',1-?ü- Urge que a ·Diretoria. de Obras Pública!l. substitua
radá a 1IÓ\,;1 estaç:w. i-les po· aguela coisa absurda e mande o colosso para estradas
derão sintouizá·la com ótima, bem longe da Cidade, que melhor serventia ha de ter 'De
·recepção quér de ,dia quér deformidades como _essa, jâ ,Florianépolis possue' de-
no periodo noturno. mais!
A Rádio Guaru,iá, com a A BARCA DE OURÓ Não aquela que no fim de

reaponsabilidade c c conc,�i- cada governo transporta .os derrotados para lug:ues dis­
to.�que gr�dngeo� nõ�tf(f 113 tantes!' mas, a quê vae ser aprese�tada pelo T.C.C.. a
anos de VI a, VO,l aSSIm li !lr ousada peça de Hermilio Borba Filho, que o amadoris­
mais alto e mais fGitel mo teatral ca Cida,de vae levar a efeito ainda nêste mês
Vai, realmente, fabr para no Alvaro de Carvalho.

'

o B�'asil e pa(';l o Exte:-iol'. /
'

.

O ponto ·alto da esperada és'{réia está em que'o \pró-O alto nivel de cultura do

pôvo "barriga: vede" será, p�io autor' estará presente á representação, fato que

agora, difundid:> no Br�5il
muito enobreCe não só a nossa gente de teatro como

inteirQ, pela ondá da "Mais também a Capital, que assim, terá oportunidade de ma­

Popular" que, zelando pelo nifestar seus aplauso'S· ao renomado autor de várias pe-
___.....;;.._ .......:..-

' ças qUê tanto têm encantado o Teatro Nacional.

«80')-r"'8 am
... ,?ue �s preço_!'!. não sejam salgados em excesso, pois,·

ti li, . a educaçao e cultura do poyo, para cujas, finalidades

I
.

'

". beoeflcio», ��iste o Teatro, não su�ort� exagei'OS no custo das en}
.

I'
'

., I .ladas.
Na noite dO proximo saba-. - - .' . � ..

dei, dia .20, será realiza�a �os '

. N.ao sao uTIlcamente as e,lItes que tem o direIto de
salões do Clube RecreatIVO [tSSlstu' teatro, mas o povo, a classe estudantil por exce­

Limoense: �mimada "soiré�'" lência e quantos não podem pagar muito caro' por um�
em beneflCl� da Construçao 't' d . .

'

. ,

do Hospital da' Criança Tu- no� �_ e arte
... A�Ul fICa o apelo, que alIas, reflete a

beroulosa. Os ingresso'> pode- opmlao da maIOrIa dos que frequ_entam nossas casas­

rão ser adquiridOS no local ao rle diversões.
�preço d� qr$ 4'0,00.

.

, ONDAS CURTAS DE DEZ MIL nfATTI;;! PARA AHavera onibus �)ara volta ., '

l'V ",

após o término da baile. GUARUJA Consoante o despacho último do sr. Minis-

N'a'
'

"p',o'tlCIA
t.ro da Viação, a Emissora "A GUARUJÁ"� vài instalar
brevemente, uma poderosa Estação de Ondas Curtas
(om 10 mil watts, na frequência de 5.975 'kilocicÍos, n�
faixa de 49 mets. A noticia vem agradar de cheio a -to­
dos os .catarinenses, que assim, terão na Capital har­
rilta-verde duas Emissoras de ondas curtas, para todo
o Brasil e o mundo. Confirma-Se pois o que já haviamos
préviamente anunciado. A Mais Popular como é con11e­
cida ii. GUARUJÁ, vae desta maneira, infileirar-se' com
RS mais poderosas Estações do Brasil.

Assim é que ,se coope\'a com o progresso de Floria-

I

Surpreendidos na práti­
u de jogos de azar foram
ont� presos, no ponto de

caminhões de aluguel, si­

tuado no Cáis Frederico Rq­
la, os seguintes individuos:

A.genor Braga, Oriv'a1 Ma­

l'inho) e Osni Orleães. nópoli�.
xxx

Esteve' detido na Delega­
cia Regional de Policia em

face de ser acusado de
hàver fúrtado um revolver
do soldado da Policia Mi­

,utar, Osvaldo Damázio, o

indivIduo Lourivaí Costa,
preto, deste 'Estado com 23
anos de idade, solteiro re­

sidente, à Rua. .. '

xxx,
Foi, ·.ontem, recolhido ao'

xadrêz, o
'

preto Ernesto

Braz, que pela terceira vez

invadiu a residência do sr.

"dr. :E;nílio Fernando Wen­

dhausen, médico legista da

Poliei&. Givil. Em poder do
mesmo foi apreendida·uma
.faca.

Quando 'Os estudantes ,promOviam a sua manife�­
tação de protestos contra a descentralização da futura

U�iversidade de Santa Catarina, o dr. Eugenio Luiz

B�irão resolveu inter,vir, empossando-se em conselhei­
ro da classe.

Queria, nada mais nad� menos, o novo menter
univ,ersitár'io que os estudantes recolhessem OS seus

propósitos de repulsa ao ato g,ovemamental' e trans­
formassem a manifestação em comicio contra o sr. Ne­
rêu Ramos, por causa da lei da Únprensa!

,

Os est'udantes, malvadamente, escutaram os pHt­
nos do improvisado "Antônio C<;mselheiro"!

. Deram-lhe corda! Fingiram-se dispostos a seg.ui­
rem os Seus palpites. Mas- quando o dr. 'Beirão, cuidaJ;l­
do-se já 'Iitorios'o,' quis contrabandear uns slogans coP­
tra o Minfstro da Justiça, OS academico,s Pass::ll'am-lhe
tremenda váia:

'

:- Cai fora,. paJhaço! 'Cai rora, palhaçq! Cai fora,
palhaço! f

O dr. Beirão sumiu"em velocidade de fazer inve­
ja aos cient\stas que estucku:Ii' a pa'opulsão pela força

�. t _

nuclear .. �. J

I
. 'Doroteia Coelho,· de Cor

preta, natural deste Estado
res,identé i{ 'Rua Curitiba ..

.' .

"-

nos, queixou-se de que on-

tem pela manhã nas ime­
diações do açougue de
Norberto Serratine foi eS-1bofeteada por Maria Q.raci

'!'da 'Costa.
..

.' .-�.
I L E

, '�

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


